
Regresso do Concílio Ecuménico 

Comemorações do DIA DA DIOCESE 

Aniversário da tomada de posse e 
da sagração episcopal do Sr. Bispo 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

Senhor D. Manuel de Almeida Trindade, 
Venerando Bispo da Diocese de Aveiro, vai 
regressar ao meio de nós. Desde o princípio 
que teve a alegria e a honra de tomar parte 
nos trabalhos do Concílio Eecuménico. Sua 
Ex* Rev.m considerou sempre este facto 
como um privilégio do seu Episcopado, que 
auspiciosamente iniciou na Diocese mais no- 
va da Metrópole, restaurada em 1938 pelo 
Papa Pio XI, de saudosa memória. 
De 11 de Outubro a 8 de Dezembro de 1962, 

ainda antes da sagração, tomou parte na primeira sesão do 
Concílio, como haveria depois de estar presente em Roma para 
todas as outras. 

Um Concílio é um acontecimento extraordinâriamente 
grande na vida da Igreja. O Vaticano II, que dentro de dias vai 
terminar, será um dos maiores, cujos efeitos de renovação esta- 
mos já todos a ver e a sentir e mais fecundos se hão-de tornar 
com os anos. 

No regresso às suas Dioceses, merecem os Padres Con- 
ciliares as homenagens dos seus povos. Merece o nosso Bispo, 
ao chegar a Aveiro, que lhe renovemos o preito sincero e filial 
do nosso carinho, do nosso respeito, da nossa veneração. Ele 
quererá dar graças a Deus por este benefício. É pobre e hu- 
milde a sua Catedral, mas logo para ela volverá os seus olhos 
e a sua alma, como quem contempla de novo a sua esposa após 
uma ausência prolongada. a 

Neste gesto de gratidão, não pode o Bispo estar só. 
Sentiria tristeza. Estaremos pois com ele. Sacerdotes e leigos, 

SÉTIMA CONTINUA NA PÁGINA 

  

   

Director — M. Caetano Fidalgo 
Editor — A. Augusto de Oliveira 

Administrador— Alvaro Magalhães 

AVEIRO, 3 DE DEZEMBRO DE 

AI-SE aproximando a data escolhida e 
anunciada para a sagração episcopal 
do Bispo Eleito do Algarve, Senhor D. 
Júlio Tavares Rebimbas. 
Nesse dia, 26 de Dezembro, o Estádio 
será Catedral. E todos quantos puderem 

e quiserem tomar parte na bela e imponente ceri- 
mónia — 3000 ou 4000 pessoas — formarão, ali, a 
Igreja viva dos filhos de Deus. Não são as torres, 
as colunas, os arcos, as ogivas, as paredes que fazem 
o templo. O templo é o povo reunido à volta do 
altar, no louvor a Deus pela oração e pelo canto, 
pela participação consciente no Sacrifício de Cristo 
que sempre se renova no meio dos homens. E o altar, 

nesse dia e nessa ho- 
ra, em que tudo é jú- 
bilo de Natal, será no 
Estádio de Ilhavo. O 
Bispo Sagrante e os 
Bispos Consagrantes, 
o Bispo Eleito e ou- 
tros Prelados, os sa- 
cerdotes e as auto- 
ridades constituirão, 
com os fiéis presentes, 
um único corpo, uma 
única: voz, uma única 
assembleia. 

Como se sabe, o 
motivo que levou à 
escolha do Pavilhão 
de Desportos da «vila- 
-maruja» para" o acto 
da sagração episcopal 
do Senhor D. Júlio 
Tavares Rebimbas foi 
o desejo, muito louvá- 
vel, de proporcionar 
ao maior número de 
pessoas a facilidade 
de assistirem às ceri- 
mónias. Espera-se, 
portanto, que não só 
de lIlhavo mas tam- 

“Ali, no mi 
arauto de D 
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Sagração em lIlhavo 
no dia 26 de Dezembro 

bém de Aveiro e de outros pontos da Diocese, além 
da representação que vier do Algarve, numerosos 
fiéis ali se desloquem para esse fim. A sagração rea- 
liza-se da parte da tarde, com início às horas. 
Oportunamente daremos pormenorizadas informações 
sobre tudo o que for necessário a este respeito. 

Os trabalhos de cobertura do Estádio de Ilhavo 
— em ferro, fibrocimento e translúcido material plás- 
tico — estão já na fase dos acabamentos. Quase um 
milhão de escudos ali se gastaram desde o início, 
mas a simpática vila, com o seu Illiabum, pode orgu- 
lhar-se de ficar a possuir um belo recinto desportivo, 
a causar inveja a muitas outras terras. Mesmo Aveiro, 
a cidade vizinha, capital do distrito, ainda o não tem. 

O Estádio comporta bancadas para 3.000 espec- 
tadores. Em casos excepcionais, no entanto, poderá 
acolher 4.000.E será este, por certo, o número de pes- 
soas que ali se reunirão no dia 26 de Dezembro, 
Rua o Senhor D. Júlio Tavares Rebimbas, que em 
llhavo trabalhou como pároco tantos anos, der en- 
trada no local, acompanhado do Senhor Bispo de 
Aveiro e de outros Prelados, para receber a pleni- 
tude do sacerdócio. 

Os Apóstolos receberam do Senhor, na Última 
Ceia, a plenitude do poder sacerdotal, com a facul- 
dade de o transmitirem. Os Bispos, seus sucessores, 
possuem a mesma plenitude do sacerdócio de Cristo, 
remontando, por ascendência ininterrupta, até aos 
Apóstolos. São elos para a eternidade. Por tal, 
a Igreja se mostra ao mundo, — una, santa, cató- 
lica, apostólica, romana. 

A Igreja de Cristo, presente em Aveiro, pre- 
sente no Algarve. A Igreja — nossa Mãe! 

ACE root ER Sd o MB foro erro | João 
Sarabando, apresenta este 
Desportos tád 

J 
interior do Pavilhão de 

dos atletas. 
spo para ser atleta da Fé, 

meio dos homens, pregador do Evangelho. 

A Diocese é um corpo vivo. E a Igreja em nossas terras. No Bispo — Chefe, Pai 
e Pastor — está o cume de toda a actividade. E ele quem governa e santifica. 
Saudemo-lo no 

RE | Dia 11 

  

À nardo, 
16 horas — Chegada à Catedral. Saudação pelo 

Governador do Bispado. Te Deum. 

14,30 horas — Cortejo de automóveis desde a Ma- 
laposta até Aveiro, pela estrada de San- 
galhos, Oliveira do Bairro, Oiã e S. Ber- 

Dia 21 

cese no Paço Episcopal. 
14,30 horas — Cumprimentos do Clero da Dio- 

16 horas — Concelebração na Catedral, 
17,30 horas — Cumprimentos das autoridades, or- 

ganismos e todas as pessoas que o queiram 
fazer, em homenagem ao seu Bispo. 

regresso do Concílio e na alegria do seu jubileu sacerdotal. 

 



  

MUSEU DE AVEIRO 

Na semana finda visitou demo- 
radamente o Museu de Aveiro a 
sr* Dr." D. Maria José de Men- 
donça, Directora do Museu Nacio- 
nal dos Coches, Presidente da Di- 
recção da recém-constituída As- 
sociação Portuguesa de Museolo- 
gia e vogal da Comissão de Arte 
Sacra do Patriarcado de Lisboa. 

Sempre acompanhada pelo di- 
rector do estabelecimento, sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, a ilus- 
tre visitante, cumprindo missão 
oficial, teve o ensejo de examinar 
as colecções de telizes, bandeiras, 
paramentos e outros tecidos do 
nosso Museu, a fim de escalonar 
as necessárias beneficiações de 
algumas peças, a efectuar na Ofi- 
cina de Restauro de Têxteis (do 
Instituto anexo ao Museu Nacio- 
nal de Arte Antiga), da qual é 
competentíssima superintendente. 

— O sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves, que, em Julho último, 
fora eleito Vice-Presidente da Di- 
recção do Grupo de Amigos do 
Museu Nacional de Arte Antiga, 
foi recentemente eleito 1.º Secre- 
tário da Assembleia Geral da As- 
sociação Portuguesa de Museo- 
logia. 

CAMARA MUNICIPAL 

De acordo com as instruções 
recebidas superiormente, foi deli- 
berado proceder às alterações dos 
artigos 4.º e 9.º do Regulamento 
para a Cobrança do Imposto de 
Comércio e Indústria, neste con- 
celho, procedendo-se à respectiva 
rectificação e a nova publicação 
nos lugares do costume. 

— Apreciado devidamente o 
estudo prévio para a construção 
de um Posto da Guarda Nacional 
Republicana no lugar e freguesia 
de Cacia, elaborado pela Reparti- 
ção de Obras, foi deliberado sub- 
metê-lo à aprovação do Comando 
Geral da Guarda Nacional Repu- 
blicana, para os fins convenientes. 

— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno, com a área 
d> 2 801,30"º, destinada ao novo 
arruamento já designado por «Ave- 
nida de Portugal», e à venda em 
lotes, em hasta pública, para cons- 
truções urbanas. 

— Foi deliberado adjudicar a 
uma firma da especialidade, desta 
cidade, o fornecimento e monta- 
gem de uma carroçaria em ferro, 
fechada, para o transporte de 

«lixos. 
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FÁBRICAS ALELUIA 

Com o espectáculo realizado 
no dia 26 no Teatro Aveirense, 
terminaram as comemorações do 
60.º aniversário das Fábricas Ale- 
luia. 

O Coral actuou na primeira 
parte sob a regência do sr. Carlos 
Aleluia, deliciando, uma vez mais, 
a assistência que por completo 
enchia a elegante sala. Na segun- 
da parte, apresentou-se o Grupo 
Cénico, no «Auto da Fé», de Gil 

Vicente, e no «Enredo Galante», 
de João André. Preparados cui- 
dadosamente pelo distinto artista 
Manuel Lereno, todos os actores 
estiveram em bom nível, dando 
alguns mostras dos seus incon- 
testáveis recursos. 

A Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia, Manuel Lereno e os seus 
colaboradores, bem como os com- 
ponentes do Grupo Cénico mere- 
cem parabéns. O público não os 
regateou no fim do espectáculo. 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. + AVENIDA 

Sábado . SAUDE 

Domingo. . . OUDINOT 

Segunda-feira. NETO 

Terça-feira. . MOURA 

Quarta-feira. . CALADO 

Quinta-feira. . MODERNA   
  

A PALESTRA DE D. CARO- 
LINA HOMEM  CHRISTO 

A ilustre Directora da «Eva», 
sr.“ D. Carolina Homem Christo, 
proferiu na terça-feira à noite, na 
sede da Acção Católica, a sua 
anunciada palestra sobre o tema 
<A Casa na Educação». 

As suas conceituosas palavras 
corresponderam à expectativa da 
numerosa assistência, que as ou- 
viu com sumo agrado, interesse 
e proveito. 

Houve, no fim, uma animada 
troca de impressões sobre o as- 
sunto. 

Interpretando os sentimentos 
das pesosas presentes, formulamos 
o voto de que a ilustre senhora 

volte a honrar-nos com a sua pa- 
lavra noutras circunstâncias. 

VENDA DE NATAL 

Promovida por um grupo de 
senhoras, que terá a colaboração 
de todas as outras que queiram 
e possam, vai realizar-se este ano, 
em benefício das obras paroquiais 
da Glória, uma Venda de Natal. 
Abrirá no dia 6 do mês corrente, 
às 14,30 horas, no estabelecimento 
comercial do'sr. Dr. João Raposo, 
na Avenida do Dr, Lourenço Pei- 
xinho, funcionando apenas do lado 
da tarde, em todos os dias úteis, 
até ao fim de Dezembro. 

Trata-se de uma iniciativa no- 
va nesta cidade, esperando-se que 
dela se colham os melhores re- 
sultados, 

ATROPELOU E FUGIU 

Na Quinta do Picado, foi atro- 
pelada, por uma camioneta, Rosa 
da Silva Santos, casada, de 42 
anos, natural e residente na mes- 
ma localidade. A pobre mulher 
ficou estendida no chão bastante 
ferida e o condutor pôs-se em fuga. 

Condenamos este crime. Quan- 
do acabarão de vez no nosso país? 

A C. P. CONDENADA AO PA- 
GAMENTO DE 103 CONTOS 

Realizou-se no Tribunal de 
Aveiro o julgamento em que as 
famílias das duas vitimas que pe- 
receram na passagem de nível de 
São Bernardo, colhidas por uma 
locomotiva, pediam à Companhia 
Portuguesa de Caminhos de Ferro 
a quantia de 200 contos. 

Passado o prazo que o Colec- 
tivo tinha para proferir a senten- 
ça, esta foi dada a conhecer, con- 

denando a C. P, a pagar as se- 
guintes indemnizações pelos danos 
patrimoniais e mortais causados: 

Aos autores Elvira de Almeida 
Lima Duque e marido Manuel de 
Almeida, pela morte de sua mãe 
e sogra, a quantia de 60 contos. 
Os autores pediam 80.000$800. Aos 
autores José Maria Ferreira Jú- 
nior e mulher Maria da Glória 
Vieira, pela morte de seu filho 
João Carlos Vieira, de 3 anos, a 
quantia de 40 contos. Os autores 
pediam 100.000$00. E à autora 
e aos autores Manuel de Oliveira 
e Elvira de Almeida Lima Duque, 
pelos ferimentas causados a sua 
filha Maria de Fátima de Almeida 
Oliveira, a quantia de 3 contos. 
Os autores pediam 20.000800. 

Está a decorrer o prazo de re- 
curso. 

NOVO DIRECTOR DO DIS- 
PENSÁRIO ANTITUBERCULOSO 

Para a vaga deixada pelo sr. 
Dr. Adérito Mendes Madeira, foi 
nomeado Director do Dispensário 

« Antituberculoso de Aveiro o sr, 
Dr. Luís Eduardo Ramos, que já 
trabalhava nesta cidade desde há 
anos. Ali continuará a exercer 
as funções de médico auxiliar o 
sr. Dr. Gabriel Teixeira de Faria, 

NOVO COMANDANTE DA 
SECÇÃO DA G. N. R 

Assumiu as funções de Coman- 
dante da Secção da G. N. R. desta 
cidade o sr. Tenente Henrique 
Fernando Manuel Monteverde Car- 
doso Valério da Silva, que veio 
transferido de Lisboa. 

Os nososs cumprimentos. 

CANTONEIROS PREMIADOS 

O Automóvel Club de Portu- 
gal e a Direcção de Estradas, em 
estreita colaboração, como é há- 
bito, premiaram mais uma vez 
diversos cantoneiros que se têm 
distinguido pelo seu trabalho. A 
cerimónia da entrega dos galar- 
dões realizou-se na segunda-feira 
última, na sede do A. C. P. nesta 
cidade, presidida pelo Director de 
Estradas, sr. Eng. João Baptista 
Ferreira Soares. 

O Delegado do A. C. P. em 
Aveiro, sr. João Ferreira dos San- 
tos, pronunciou algumas palavras 
de felicitação e incitamento aos 
cantoneiros, louvando o seu es- 
forço ao serviço do bem público. 
Igualmente falou o sr. Director 
ae Estradas, que pôs em relevo 
as dificuldades com que luta para 
conservar e melhorar as vias de 
comunicação do distrito. 

O prémio do A. C.“P. foi de- 
pois entregue ao chefe de conser- 
vação sr. Rui Correia Pinto e ao 
cantoneiro sr, Luís Ferreira Mar- 
tins. 

Receberam distintivos de cinco 
anos de bons serviços os canto- 
neiros srs. Amadeu Ferreira Ra- 
mízio e António da Conceição, 
Com distintivos de dez anos, fo- 
ram contemplados os srs. António 
Rodrigues dos Santos Abreu, An- 
tónio Ferreira da Silva, Joaquim 
Prémio Monteiro, Manuel da Sil- 
va Moreira, António Pereira, Lu- 
cas da Costa, Agostinho Alves Ro- 
drigues, António de Figueiredo, 
Manuel Augusto Domingues Pri- 
na, Franclin Ferreira Félix, Má- 
rio Carvalho Morgado e Alcides 
Duarte Lopes. 

PARÓQUIA DA GLÓRIA 

Como preparação da festa da 
Imaculada Conceição, haverá to- 
dos os dias o terço, às 18,30 ho- 
ras, seguido da Missa vespertina 
habitual. Nos três últimos dias, 
ficará o Santíssimo Sacramento 
exposto desde as 13 às 19 horas, 
No dia 7, adoração pela Mocidade 
Portuguesa Feminina, das 18 às 
1º horas, e Vigília das 21,30 às 
2,30, em espírito de união com 
“ encerarmento do Concílio Ecu- 
ménico. 

— No dia 8, festa da Imacula- 
Ga Conceição, todas as Missas se- 
rão solenizadas: a das 11, pela 
Mocidade Portuguesa Feminina; 
a das 12,30, pelos jovens da pa- 
róguia; a da tarde, pela comuni- 
dade paroquial. Haverá adoração 
eucarística das 18 às 19 horas. 

— Os jovens da paróquia pro- 
movem uma festa no salão do Se- 
minário, no dia: 8, com início às 
15 horas. 

O programa é o seguinte: 
1 — Abertura — pelo Padre 

Mário Bacalhau. 
2 — Filmes: Espelho da Cida- 

de, Solidão, A Luz e os Anjos, 
Circo e Etc. A Procura do Mal, e 
Festa Brava, do realizador avei- 
reuse Dr. Vasco Branco. 

3 — Intervalo Musical, com 
Margarida de Oliveira ao piano. 

4 — Ritmos Antigos e Moder- 
nos, pelo Conjunto KZARS. 

* 5 — Encerramento — pelo Pa- 
dre Messias da Rocha Hipólito. 

— No passado domingo, 68 jo- 
vens fizeram a sua Profissão de 
Fe. Foi uma festa simples mas 
cheia de significado, com muita 
assistência e participação quase 
total nos actos litúrgicos. 

— Realizou-se segunda reunião 
com alguns elementos para se 
conseguir a oferta da paróquia à 
Diocese por motivo do 25.º ani- 
versário da ordenação sacerdotal 
do Senhor Bispo. Há a mais se- 
gura esperança de que se atinja 
a quantia de 100 contos. 

CASA DOS PILOTOS 
NA BARRA 

Em terrenos oferecidos pela 
Câmara, Municipal de Ilhavo e 
com a comparticipação de 7 24 
contos do Ministério da Marinha, 
começou há dias a ser construida, 
na praia da Barra, a nova Casa 
dos Pilotos. Este melhoramento 
fica sobretudo a dever-se aos es- 
forços e à persistência do Capi- 
tão do Porto, sr. Comandante 
Agostinho Simões Lopes. 

ATROPELADO POR UM AU- 
TOCARRO DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 

No dia 25, foi atropelado em 
S. Bernardo, por um autocarro dos 
S. M, de Aveiro, o sr. António Pe- 
reira, casado, trabalhador, resi- 
dente em Vilar. O veículo era con- 
duzido pelo sr. Manuel Gaspar 
Ferreira, de 28 anos, residente em 
Eixo. A vítima, com graves ferl- 
mentos, foi conduzida ao Hospital 
de Santa Joana, 

QUEM PERDEU ? 

Relação dos objectos e valo- 
rfes achados e entregues na Se- 
cretaria da P. S. P. de 1 a 15 de 
Novembro: — uma luva para ho- 
mem; dois porta-moedas; uma ar- 
gola com chaves; uma régua; um 
tapete em plástico; amostras de 
pano; uma chave; um guarda- 
-chuva de senhora; um balde de 
plástico; uma bola; um guarda- 
-chuva de senhora; uma argola 
com chaves; uma caneta; um 
porta-chaves; uma nota do Banco; 
e uma chave. 

SUBSÍDIOS AS JUN- 
TAS DE FREGUESIA 

A Câmara Municipal atribuiu 
às freguesias rurais, para o ano 
de 1966, uma dotação de 413.3208, 
de acordo com a importância po- 
pulaçional e territorial de cada 
uma delas e das suas necessidades. 

Atribuirá outro * subsídio às 
Juntas de Freguesia da cidade com 
fins exclusivamente de assistência 
ou semelhantes, além daquele que 
considerará para expediente. 

O JORNALISTA JOÃO SARABAN- 
DO VAI SER HOMENAGEADO 

Dos mais brilhantes jornalistas 
portugueses, que à causa do des- 
porto de Aveiro e da sua região 
se tem dedicado extraordinária e 
brilhantemente, João Sarabando, 
que hã 40 anos se iniciou nas lides 
dos jornais, vai ser homenageado 
no decorrer dum jantar na noite 
de 11 de Dezembro. 

A homenagem, que se realizará 
no restaurante Galo de Ouro, com- 
parecerão, além de grande número 
de amigos e admiradores de João 
Sarabando, alguns dos mais con- 
ceituados jornalistas nacionais e 
outras figuras de prestígio na vida 
citadina e distrital. 

COMEMORAÇÕES DO DIA 
DA MOCIDADE 

A Mocidade Portuguesa, come- 
morou a data histórica do 1.º de 
Dezembro com diversos actos re- 
ligiosos e patrióticos. 

Mons. Aníbal Ramos, Assis- 
tente Distrital, celebrou a Santa 
Missa na Sé, às 10 horas, na pre- 
sença de numerosas autoridades 
e dos filiados, aos quais dirigiu 
uma alocução. 

Após a formatura geral na 
Rua do Infante D. Henrique, reali- 
zaram-se as seguintes cerimónias: 
ractificação do compromisso da 
passagem de escalão, alocução 
patriótica pelo filiado Ulisses Ma- 
nuel Brandão Pereira, entrega de 
diplomas aos novos graduados, al- 
gumas palavras pelo Delegado 
Distrital da M. P., homenagem da 
M. P. eM.P.F. aos Heróis da 
Independência e desfile em con- 
tinência perante as entidades ofi- 
ciais, 

De tarde, houve provas des- 
portivas de tiro e badminton na 
Escola Industrial e Comercial. 

O GALITOS FOI A ESPINHO 

O Grupo Cénico do Clube dos 
Galitos deslocou-se a Espinho na 
passada terça-feira e ali deu um 
espectáculo, no Teatro S. Pedro, 
com a revista «Escabeche e Piri- 
piri>, em homenagem à Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários daquela vila. 

Como entre nós, também ali 

a assistência aplaudiu com entu- 
siasmo. O nosso colega «Defesa 
de Espinho» escreveu a propósito 
estas elogiosas palavras: «Tra- 
ta-se, realmente, de um conjunto 
de amadores de categoria em to- 
do o país. Os seus espectáculos, 
pelo fecundo espírito dos autores 
e pelo excelente desempenho dos 
seus intérpretes, constituem sem- 
pre uma excelente distracção, que 
deixa no espírito da. asistência 
uma impressão perdurável». 

Não será este mais um apelo 
e mais um estímulo para que o 
Grupo Cénico do Clube dos Ga- 
litos se reorganize para futuras 
actuações? Os «velhos», sempre 
de espirito jovem, estão prontos. 
E os novos tomarão o seu exem- 
plo. O Galitos está nas mãos do 
Dr. Mário Gaioso Henriques, o 
dinâmico e ousado dirigente que 
sabe persistir e teimar por todas 
as causas que considera justas. 
A seu lado, outros elementos va- 
liosos, de cujo amor a Aveiro nin- 
guém duvida. Se a união faz a 
força, a força do Clube dos Ga- 
litos se mostrará, pelo seu Grupo 
Cénico, em muitas noites de triun- 
fo e de glória. E até este surto 
de vida servirá também para que 
anova sede não tarde a erguer-se, 
ali no coração da cidade, para ser 
o «poleiro» que todos desejamos. 

NOVO SUBDELEGADO 
DOC Tt NS P 

Começou a desempenhar as 
funções de Subdelegado do I. N. 
T. P. em Aveiro o sr. Dr. Nuno 
Ferreira Botelho, que desempe- 
nhava o cargo de, Delegado do 
Ministério Público no Tribunal do 
Trabalho de Faro. 

CONCURSO PARA AS INSTI- 
TUIÇÕES DE  PREVIDENCIA 

Foi determinada a realização 
de concurso de admissão para a 
categoria de dactilógrafo de 2.º 
classe das instituições de previ- 
dência. 

Este concurso considera-se 
aberto até 21 de Dezembro de 
1965, podendo concorrer os indi- 
víduos que tenham idade não in- 
ferior a 18 anos nem superior a 
35 anos e possuam, como habili- 
tações mínimas, o 2.º ciclo dos 
Liceus ou equivalente. 

Estão considerados automàti- 
camente como candidatos os do 
último concurso realizado ainda 
não colocados, 

Quaisquer esclarecimentos a 
prestar, nomeadamente quanto 
aos documentos a apresentar e à 
norma do respectivo requerimento, 
poderão ser solicitados à Direcção 
Geral da Previdência e Habita- 
ções Econômicas, sita em Lisboa, 
à Rua da Junqueira n.ºº 112, às 
Delegações do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência, e a 
qualquer instituição de previdên- 
cia ou de abono de família, 

LIGA DOS COMBATENTES 

O sr. Tenente Gonçalo Maria, 
Pereira, Presidente da, Delegação 
da Liga dos Combatentes, lançou 
uma campanha no sentido de in- 
corporar no conjunto de sócios 
daquela Delegação os combatentes 
regressados do Ultramar, com o 
fim de angariar fundos em maior 
escala para socorrer não só os ve- 
lhos combatentes que estejam em 
precária situação como também 
as famílias de outros que se en- 
contram em iguais circunstâncias. 

PALÁCIO DA JUSTIÇA 

Foi dada por concluída a obra 
de construção do acesso secun- 
dário ao rés-do-chão e habitação 
do guarda do Palácio da Justiça, 
cujo custo orçou por 227.517800. 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «O Gavião 
Negro». Itália. Aventuras. PARA 
TODOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «A Maior 
Atracção». Americano. Dramático. 
PARA ADULTOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — Rolls-Royce 
Amarelo». Inglaterra. Comédia. 
Amor livre e conceitos errados. 
PARA ADULTOS, COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE — «O Tem- 
plo do Elefante Branco». França. 
Aventuras. PARA TODOS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Com a mal- 
dade na alma». Americano. Dra- 
ma. PARA ADULTOS. 

Quarta-feira 

CINE AVENIDA — «Trapézio». 
Rn ncano: Drama. PARA ADUL- 
TOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Law- 
rence da Arábia». Inglaterra. Bio- 
gráfico. PARA ADULTOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Kerim, 
o Filho do Sheik». Itália-França. 
Aventuras. PARA ADULTOS.



  

  

Nacional da | Divisão 
LUSITANO DE ÉVORA: A EQUIPA SENSAÇÃO DA JORNADA 

A oitava jornada do Campeonato Nacional da 1 Divisão 
pode ser assinalada como a ronda das surpresas, tantas foram as 
verificadas na maioria dos campos. Em primeiro lugar e talvez em 
lugar de honra, o empate do Lusitano de Évora no Estádio do 
Restelo, frente ao Belenenses. Nada fazia prever este resultado, 
até porque a turma eborense ocupa um lugar na tabela classifica- 
tiva incomparável com as classificações das épocas anteriores. 

Outro resultado de sensação foi o empate do Varzim no 
Estádio Municipal de Coimbra, onde a turma dos estudantes 
costuma mandar. Mas ainda mais surpresas se verificaram, Assim, 
podemos considerar os triunfos do Guimarães e do Sporting, que 
foram desfeitear o Leixões e o Vitória de Setúbal, respectiva- 
mente, nos seus próprios campos. O êxito sportinguista terá mais 
retumbância, só porque defrontou um adversário que sabe jogar 
futebol límpido, até em consequência do seu prestígio futebolis- 
tico. Resta só acrescentar que terão de aceitar-se como absoluta- 
mente normais as vitórias do Braga e do Benfica, respectiva- 
mente, frente ao Beira Mar e ao Barreirense, como certo se 
admite o empate entre os cufistas do Barreiro e os portuenses 
das Antas. 

RESULTADOS GERAIS 

Braga - Beira Mar ... 

      

   
    

      

Leixões - Guimarães 01 
Académica - Varzim 2-2 
Cuf - Porto .. 1-1 
Benfica - Barre: s 2 
Belenenses - Lusit. Evora. 1-1 
Setúbal - Sporting ....,....... 1-2 

JOGOS PARA DOMINGO 

V. de Guimarães — F. C. do Porto 
Leixões — Benfica 

Beira Mar —. Vitória de Setúbal 
Lusitano — Académica 
Sporting — Belenenses 

Barreirense — S. C. de Braga 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Sporting” au o a ed 
Guimarães Pen aicÃo RETA PESA e 
Maio | renia ci pu leaisnicçi en dE 
Benfica 
Porto ... 
Cuf at 
Beira Mar... 
Académica 
Barreirense 
Belenenses 
BRAD a utalosgs 
V. de Setúbal ... 
Leixões + 
Lusitano 
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A jornada fica reduzida a seis encontros, porquanto o 
Varzim e a Cuf já se defrontaram em data posterior, terminando 
o prélio como é do conhecimento dos nossos leitores, com o 
triunfo dos poveiros por 2-1. 

Braga, 5 

Beira Mar, 1 
OS BEIRAMARENSES SAIRAM DO ESTÁDIO 28 DE MAIO DE CABEÇA 

' ERGUIDA, APESAR DE DERROTADOS Í 

Jogo no Estádio 28 de Maio, 
em Braga, sob a direcção do ár- 
bitro portuense sr. Aniceto No- 
gueira, as equipas alinharam: 

BRAGA — Martinho; Sim-Sim, 
Juvenal e Coimbra; Zé Maria e 
Armando; Canário, Bino, Perri- 
chon, Luciano e Estévão. 

BEIRA MAR — Pais; Girão, 
Evaristo e Pinho; Marçal e Bran- 
dão; Carlos Alberto, Abdul, Gaio, 
Nartanga e Garcia, 

Ao intervalo, 1-0. 

Notou-se inicialmente melhor 
compreensão nos toques de bola 
desferidos por elementos da equi- 
pa da casa, mas as suas infil- 
trações, na área defensiva dos 
visitantes, eram anuladas pela vo- 
luntariedade posta na luta por 
parte dos beiramarenses. Decor- 
ridos os primeiros quinze minutos, 
a bola passou a ser trabalhada 
a meio campo, com os conjuntos 
a conduzi-la até junto das áreas 
defensivas, em jogadas sistemá- 
ticas, mas-os- dianteiros mostra- 
vam-se desnorteados quando pas- 
savam a linha de chute, retar- 
dando o passe ou desferindo o es- 
férico sem objectividade. 
» Seguidamente ao intervalo, os 
bracarenses, com insistências so- 
bre o campo dos aveirenses, impu- 
seram-se de tal modo que a ob- 
tenção dos tentos tornou-se a con- 
sequência normal do jogo num 
conjunto de lances em que o es- 
pirito de entre-ajuda foi bem pa- 
tente. 

O Beira Mar foi um digno ven- 
cido, pois, mesmo perante a maior 
capacidade dos bracarenses, teve 
sempre presente a faceta do con- 
tra-ataque, nunca se dando por 

vencido, lutando com forte querer 
até ao último minuto. 

Nartanga, nos derradeiros mi- 
nutos da partida, marcou pelos 
beiramarenses. Luciano, Canário 
e Perrichon foram os autores dos 
golos dos bracarenses, 

Totobola 
Apresentamos a nossa habitual 

sugestão semanal quanto ao preen- 
chimento da matriz do Totobola. 
Mas, desde já afirmamos que foi 
algo difícil de prognosticar. Se os 
nossos leitores totobolistas aten- 
tarem nos jogos insertos no To- 
tobola verificam fácilmênte que 
os resultados de grande número 
deles só se acertam com uma tri- 
pla. Ora, como não podemos usá- 
-las no «Correio do Vouga» e ain- 
da para mais preenchendo uma 
única coluna, julgamos que o nos- 
so vaticínio é o que está mais 
dentro da lógica. 

Calendário do Concurso N.º 14 

12 de Dezembro de 1965 

BENFICA - GUIMARÃES ... 
BRAGA - LEIXÕES ... ...... 
BELENENSES - BEIRA MAR ... 
ACADÉMICA - SPORTING 
PORTO - VARZIM ...... 
FAMALICÃO - BOAVISTA. 
LAMAS - SANJOANENSE... 
LEÇA - COVILHA... ... 
CASA PIA - SINTRENSE ... 
LEÕES - OLHANENSE... 
LUSO - TORRIENSE ... 
ALHANDRA - ALMADA ... ... 
PORTIMONENSE - ATLÉTICO... 
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O BASQUETEBOL AVEIRENSE TEVE 
HA DIAS A MERECIDA CONSA- 
GRAÇÃO, COM A DISTRIBUIÇÃO 
DOS PREMIOS DISTRITAIS AOS 
VENCEDORES DA EPOCA 1964/65 

Mais uma bela página do des- 
porto basquetebolístico aveirense 
foi preenchado há dias, com a dis- 
tribuição dos prémios distritais, 
referentes à época 1964/65, pro- 
movida pela Associação de Bas- 
quetebol de Aveiro, que na mesma 

data: comemorou o trigésimo tei- 
ceiro aniversário da sua fundação, 
à frente da qual se encontram 
três prestigiosos elementos, Dr. 
José da Cruz Neto, Luís Por- 
fírio da Silva e Manuel da Cruz 
Regala, que, com a sua perseve- 
rança e amor ao seu desporto, 
muito vêm contribuindo para a 
elevação e propaganda da modali- 
dade, que, de ano pera ano, pro- 
gride notôriamente, colocando o 
distrito de Aveiro a par dos-res- 
tantes centros. 

Somente à vontade férrea des- 
tes três militantes, coadjuvados 
pelos seus muis directos colabora- 
dores, José Luís Pimenta e Feli- 

ciano, Moreira . Augusto Duarte, 
se deve o ser possivel elevar ao 
conceito de que goza a Associa- 
ção de Basquetebol de Aveiro no 
basquetebol nacional, um mérito 
inigualável que os elevou à consi- 
deração das Associações congé- 
neres e até da entidade mávima 
da modalidade, a Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol, que se 
fez representar na cerimónia pelo 
emérito basquetebolista lisboeta e 
figura de prestígio dentro da mo- 
dalidade, sr. Albano Fernandes. 

A cerimónia, que foi anteci- 
pada dum jantar de confraterni- 
zação no Galo de Ouro, teve a 
presidi-la o Delegado da Direcção- 
-Geral dos Desportos, sr. Eng. 
João Barrosa, ladeado pelos re- 
presentantes da Federação, Asso- 
ciação, Comissão Distrital de Ar- 
bitros, e ainda, como represen- 
tante da Imprensa, o nosso cama- 
rada António Leopoldo. 

  

BASQUETEBOL     

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra os srs. Dr. José Neto, Alba- - 
no Fernandes, Sílvio. Bulhosa e 
Joaquim Duarte, encerrando a sé- 
rie dos discursos o Delegado da 
Direcção-Geral dos Desportos. 

Seguiu-se. um colóquio, com 
intervenções do representante da 
Federação e dos srs. Sílvio Bulho- 
sa, José Matos e Joaquim Duarte, 
tendo também o sr. Eng. João 
Barrosa dado explicações sobre 
certos: factos apresentados. 

Por fim, foram entregues os 
prémios respeitantes à época fin- 
da, entre calorosos aplausos. 

TAÇAS — Iliabum (campeão 
de seniores e juniores); Galitos 
(campeão de infantis) troféu en- 
tregue pelo enviado da Federa- 
ção; Esgueira (disciplina, senio- 
res); Niabum (disciplina, junio- 

res); Sangalhos (disciplina, in- 

fantis), 

MEDALHAS — Campeonato 
de Lance-Livre: 1.º, António Rosa 
Novo, do Iliabum; 2.º, Arlindo 
Silva, do Amoniaco; 3.º, Manuel 

Pinho, da Sanjoanense. 

DIPLOMAS -— Sanjoanense 
(disciplina; juniores); Ilabum 
(disciplina, infantis); Asilo Escola 
(disciplina, infantis) Foram dis- 

tinguidos ainda Alberto Santos, 
do Sangalhos e Vitor Ferreira, do 
Galitos, 
mente em 4.º e 5º no campeonato 
de lance-livre. 

Finalmente, o organismo regio- 
nal distribuiu 15 bolas, destinadas 
às equipas de junivres e de infan- 
tis dos seguintes clubes: Sanjoa- 
nense (2), Galitos (8), Esgueira 
(2), Amoníaco (2), Hiliabum (2), 
Mealhada (2), Sangalhos (2) e 
Asilo Escola (1). 

Torneio de Jovens 
ABRIU O TORNEIO AMIZADE 

Estando presentes Mons. Aní- 
bal Ramos, Reitor do Seminário de 
Aveiro, Padre Paulino Morais Go- 
mes e dirigentes“ das equipas, 
inaugurou-se no passado dia 27, 
no Seminário de Aveiro, o Torneio 
Amizade, que será disputado en- 
tre as turmas do Liceu, Escola Téc- 
nica, Clube dos Jovens Cristãos e 
elo Seminário de Santa Joana 

rincesa. á 
Dezenas de jovens foram rece- 

bidos no salão de festas do Se- 
minário, onde reinava a maior ami- 
zade, muito contribuindo o am- 
biente músical que se lhes propor- 
cionou. Depois de passado um 
filme de carácter desportivo, o sr. 
Padre Paulino, a quem se deve 
a iniciativa, formulou votos para 
que os jovens competidores pro- 
porcionassem uns aos outros uma 
sã e duradoura camaradagem, o 
que aliás é a ideia base do mo- 
vimento. 

Em seguida, nos campos de jo- 
gos do Seminário, realizaram-se 
várias provas, com a participação 
de todas as equipas inscritas. 

Procedeu-se em primeiro a um 
jogo de andebol de sete entre as 
equipas do Seminário e da Escola 
Técnica, que terminou com o triun- 
fo dos escolares por 6-4. 

As turmas alinharam: 
SEMINÁRIO — Novo, Rocha 

(3), Zé Manel (1), Marques Ferreira, 
Necas, Cirne, Joaquim Martins e 
João Alvaro. 

ESCOLA — Aguiar, Zé Manel 
(2), António Rodrigues (1), António 
Silva, José Aguiar, Angelo, Neves 
(3) e Guiomar. 

O resultado condiz com o de- 
senrolar da partida, não obstante 
a réplica condigna dada pelos se- 
minaristas. 

* 

Em basquetebol, os escolares 
voltaram de novo a triunfar. Em- 
bora: perdendo, os alunos do Se- 
minário não saíram diminuidos da 
pugna, uma vez que em jogo jo- 
gado foram iguais ao seu adver- 
sário. Apenas não finalizaram, da- 
do que iniciaram há dias a prática 
da modalidade. 

Os «cincos» alinharam: 
ESCOLA — João José (7), Bal- 

tazar, Peixe (4), Morais (6) e Fon- 
seca. 

SEMINÁRIO — Fernando José 
(4), Matos, Rui, Zé Luís, Júlio, Cruz 
e Alexandre. 

* 

Por último efectuou-se um en- 
contro de futebol entre as turmas 
do: Liceu e do Clube dos: Jovens 
Cristãos, que os liceais venceram 
por 6-3. Pelo futebol desenvolvido 
pelas duas equipas, o resultado fi- 
nal pode considerar-se certo. 

Desporto Corporativo 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL 

Inicia-se no domingo, nos cam- 
pos da Poutena, Oliveirinha e-Mo- 
ger o | Campeonato. Distrital 

e Futebol, prova organizada pela 
Delegação da F. N. A. T., depar- 
tamento recentemente criado nesta 
cidade. 

A ordem dos jogos é a seguinte: 
C.R.P de Vilarinho—C.A.T. Celulose 
€. P. Oliveirinha—Caixa de Previd. 
CRP. Mogofores—C.P. do Luso 

TÉNIS DE MESA 

Prova individual 
Também na modalidade de Té- 

nis de Mesa, tem amanhã início, 
pelas 15 horas, no salão de festas 

do C. A. T., da Acção Cultural das 
Fábricas. Aleluia, a primeira jor- 
nada do Campeonato Regional In- 
dividual de Séniores, prova a que 
concorrem os Centros da Celulose, 
Sacor, Aleluia, Pejão, Luso e Caixa 
de Previdência, dividida por qua- 
tro séries. 

página de. uma 

    

classificados - respectiva- 

Campeonato 
Distrital 

O GALITOS TEM PRATICAMENTE 
O TÍTULO ASSEGURADO 

Com a realização, no sábado à 
noite, de mais uma jornada, pros- 
seguiu o Campeonato Regional da 
T Divisão, 

No encontro mais importante, 
o Galitos ganhou ao Iliabum, o 
que lhe deve ter garantido u pos- 
se do título, bastando para isso 
vencer o Amoníaco amanhã à 
noite, no Rinque do Parque. 

Nos restantes jogos triunfa- 
ram o Sangalhos e « Sanjoanense. 

RESULTADOS GERAIS 

   

Amoniaco - Sanjoanense .,. 26-42 
Sangalhos - Esgueira. | 48-32 
Galitos - Hliabum .. q B6-47 

JOGOS PARA AMANHA 

Galitos — Amoníaco 
Sanjoanense — Sangalhos 

Hliabum — Esgueira 

GALITOS, 56 — 'ILLIABUM, 47 

Jogo no rinque do Parque, pe- 
rante numerosa assistência. Sob q 
direcção da dupla aveirense Alba- 
no Baptista e Carlos Neiva as 
equipas alinharam: 

GALITOS — Robalo (11), Vt- 
tor (18), Albertino (4), Madu- 
reira (12), Helder (16), José Fino, 
Arlindo, José Luís, Madail, Ferro 
e Carvalho, 

ILLIABUM — Rosa Novo (17), 
Vinagre (1), Lau (3), Bizarro 
(15), Pessoa (3), Gouveia e Pin- 
to (8).. 

Ao intervalo: 29-18. 
Demonstrando superioridade na 

condução do jogo e a finalizar, o 
Galitos cedo ganhou vantagem no 
marcador. O Iiabum, sempre que 
pôde, reagiu, mas as suas remc- 
ções encontraram a defesa avei- 
rense bem organizada, pelo que 
o poder de encestamento dos ilha- 
venses, neste meio tempo foi, con- 
tra o costume, fraco. 

Na segunda parte, o Nliabum 
melhorou um pouco, sem contudo, 
ameaçar a vitória dos alvi-rubros. 
Estes, mantendo o mesmo ritmo 
veloz, após leve desorientação, 
foram aumentando gradualmente 
o avanço, aproveitando bem à nu- 
la defesa dos ilhavenses, onde Lau 
actuou desastradamente. No en- 
tanto, a partida não atingiu gran- 
des primores técnicos, dado o ner- 
vosismo dos elementos de ambas 
as turmas. 

O triunfo do Galitos está ple- 
namente certo, por compensar a 
equipa de melhor nível e que no 
sábado voltou a provar q sua valia. 

Arbitragem com alguns erros, 
em jogo difícil de dirigir. 

+ 

Prosseguiram na manhã do 
pretérito domingo os Campeonatos 
Regionais de Juniores e de Ju- 
venis, tendo-se verificado os se- 
guintes desfechos: 

JUNIORES 
Amoníaco - Illiabum 

JUVENIS 

Amoníaco - Iliabum' , 
Galitos - Asilo Escola 

Os encontros que deveriam dis- 
putar-se entre o Esgueira e o San- 
galhos não se realizaram por mo- 
tivo do clube da casa não con- 
cordar com a nomeação do árbitro. 
Albano Baptista. Por tal motivo, 
foram marcadas faltas de com- 
parência às duas equipas do Es- 
gueira. 

JUVENIS 

   

  

Illiabum - Mealhada ......... 42-27 

JUNIORES 

Hliabum - Mealhada . . 82-25 
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FEM CELMD AD ES 
FACILIDADES, sejam de pagamento ou de aquisição a baixo preço, eis o que 

oferecemos todo o ano 

Durante mais esta Campanha de Natal poderá adquirir-nos para o seu lar 

Fogareiros BUTAGAZ desde 300$00 
Prestações mensais a partir de Is$oo 

Fogões a BUTAGAZ desde 800$00 
Prestações mensais a partir de 32$50 

Esquentadores BUTAGAZ desde  1,290$00 
Prestações mensais a partir de s5$00 

Aquecedores a BUTAGAZ desde  200$00 
Prestações mensais a partir de 12850 

E AINDA Aspiradores, Enceradoras, Máquinas automáticas de lavar roupa, 

Frigoríficos, Máquinas de cozinha, Rádios, Televisores, etc. etc. etc. 

Uma completa gama de electro-domésticos para o servir 

Facilitamos-lhe o pagamento até 30 mensalidades 

JAMAIS ENCONTRARÁ NO MERCADO 

tão boa qualidade x apreçostão baixos » com tantas facilidades 

Ra Riad. 
AVEIRO 

  

  

  

ia ii 
o expoente máximo em 

ESQUENTADORES 
Água quente 
a qualquer hora! 

JUNKERS 
AGENTES DISTRITAIS 

JUNKERS RÍADLdo 

AVEIRO     

  

  

L F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 

TRACTORES FAP 

um novo tractor 

(PAT. VALMET] 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) -— Telet a4001/2/3 

Administração: LISBOA — Av. da Liberdade, a62 — Telef. 734477/8/9 

  

  

FIOS DE LA pers TRICOT 
Qualidades nacionais e estrangeiras 

PREÇO DE FABRICA 
enviam-se amostras 

(Industriais de Lanifícios) 

R. Comb. G. Guerra, 69 

Covilhã 
R. Ferreira Borges, 13 

Coimbra 
  

ss RAPIDO 
DE CONTABILIDADE 
MECANICA 

KIENZLE] 
De acordo com a campanha 

geral de produtividade administrativa 

Colocamos à disposição dos Srs. 

    

Empregados de escritório 
alunos da Esc. Comercial 
e do Liceu 

O curso referenciado ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 

MECANOGRAFICA 

RUM GUSTANO; FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 229 63 - ENO 
A INSCRIÇÃO É EFECTUADA NOS NOS! sos esCRITÓRIOS 

  

  

  

  

Camions DODGE 
Aa meLHOR soLução PARA OS SOUS TRANSPORTES 

Chassis desde 6.900 a 15.000 Kilos de P.º Bruto 

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações AVERAUTO, Limitada   STAND: Assistência Técnica: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 161 Neves & Capote, L.da 

Telef. 22167 AVEIRO Telef. 22766 ILHAVO 

Bolo R ei Ji ESTRELA ILHAVENSE 

Vende-se na SA FRUL 

a partir do dia 7 de Dezembro 

TEM PREÇOS PARA REVENDA 

Rua Combalontes da Brando Guerra, 9 Tel. 23402 AVEIRO 

  

  

EM LISBOA DEVE PREFERIR O 

HOTEL CONDESTAVEL 
Moderno, confortável e o mais central 

Froços especiais durante a época de Inverno 

RESTAURANTE — BAR 

AUTO-PARQUE PRIVATIVO 
TELEFONES 33922 370331 (15 LINHAS) 

Avenida de Liberdade — Trav. do Salitre — Praça da Blegria 

  

  

  

  
    

Modas... 

Confecções... 

Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 

VESTE PAIS E FILHOS 
Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO   
 



Junta Distrital de Aveiro 

Convocação 
De acordo com a compe- 

tência que me confere o n.º 
1.º do art.º 320.º do Código 
Administrativo e tendo em 
vista o disposto no art.º 297.º 
do mesmo Código, convoco, 
para os fins consignados na 
segunda parte do S 3.º do 
mesmo artigo, o Conselho 
do Distrito para a sessão 
ordinária a realizar no SA- 

LÃO NOBRE DO EDIFICIO 
DO GOVERNO CIVIL, no 
dia 14 de Dezembro, próxi- 
mo, pelas 15 horas, com a 
seguinte ordem do dia: 

Discussão e votação do 
Plano de Actividade e Ba- 
ses do Orçamento ordinário 
para 1966. 

JUNTA DISTRITAL DE 
AVEIRO, 24 de Novembro 
de 1965. 

O Presidente, 

Dr. Aulácio Rodrigues de 
Almeida 

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Doutor Artur Alves Mo- 

reira, Presidente da 
Câmera Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 22 do 
corrente mês, deliberou 
abrir novo concurso para a 
empreitada da obra de «UR- 
BANIZAÇÃO DO SECTOR 
A NASCENTE DO BAIRRO 
DR. ALVARO SAMPAIO 
— 1.º FASE — CONTINUA- 
ÇÃO DA AVENIDA SA- 
LAZAR» nesta cidade, cujo 
1.º Aviso foi publicado no 
«Diário do Governo» n.º 259, 
WI Série, de 4 do corrente 
mês, com o aumento de 
20º, sobre a primeira base 
de licitação, por se conside- 
rar deserto o anterior con- 
curso, em virtude de a úni- 
ca proposta apresentada ser 
superior à base de licitação. 

O Programa do Concurso 
e Caderno de Encargos po- 
dem ser examinados na Re- 
partição de Obras deste 
Município, dentro das horas 
normais de serviço. 

Base de licilação . 
Depósito provisório . 

B0a IBAGÃO 
Tó 078860 

Os concorrentes deverão 
estar inscritos como emprei- 
teiros de obras públicas na 
1.º e 4.º subcategorias, r s- 
pectivamente das IV e V 
categorias da 1.º classe, es- 
tabelecidas pelo Regulamen- 
to do Decreto-Lei n.º 40.623, 
de 30 de Maio de 1956, 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescritos lacrados, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviados 
pelo correio, sob registo, à 
Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, até às 14,30 horas 
do dia 20 de Dezembro pró- 
ximo. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 26 de 
Novembro de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

  

  

  
=CLICKIS 

sis CAMPANHA DE 15 DE NOVEMBRO 
A15 DE JANEIRO 

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR 
ESTE SINAL 

  

" jMobil Oil Portuguésa 

AGENTES E REVENDEDORES EM TODO Q PAÍS 

  

  

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 94 -1.º 

Telef. 22982 AVEIRO 

CONSULTAS As 2.ºº 4.ºº 6º com hora marcada 
  

    MECÂNICOS Idade 25 a 35 anos e Competentes 
COLOCAÇÃO DE FUTURO 

Tratar pessosimente nas Oficinas RENAULT 

Carvalho & Sobrinho - Comércio e Indústria, SARL 
Rua Luís Gomes de Carvalho, 14 AVEIRO 

António & Alfredo 
CABELEIREIROS 

Comunicam às Ex.” Senhoras que abriram 

o seu SALÃO DO CABELEIREIRO nesta 
cidade, na Rua de João Mendonça, 17-1.º (Edi- 
fício da Mercantil Aveirense). 

Telef. provisório — 2:823 

  

  

  

    
TRESPASSA-SE 

RESTAURANTE PINHO 
Largo da Praça do Peixe 
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da nossa TERRA 
AMOREIRA DA GANDARA 

Concluiu o seu curso em Me- 
dicina, na Universidade de Lisboa, 
o sr. Dr. Manuel José Rodrigues 
Tribuna, filho da sr.º D. Alzira da 
Conceição Rodrigues e do sr, Joa- 
quim Simões Tribuna. 

— Terminou o curso de pilota- 
gem na Escola Naval o sr. Ma- 
nuel Tavares Ferreira, filho da sr.º 
D. Rosa Tavares Moreira e do sr. 
Manuel Francisco Ferreira, 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Como é de tradição, realiza-se 
no próximo dia 8 do mês corrente, 
um cortejo de oferendas em bene- 
fício do Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia. Sinceramente de- 
sejamos que todos os habitantes 
do concelho contribuam com ge- 
nerosidade para o êxito desta 
jornada. 

— Nos concursos abertos pela 
Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro, para reparação do caminho 
municipal 1580, da E. M. 596 (Fei- 
teira) ao Troviscal, foi apresen- 
tada uma proposta de 199.572880; 
e para reparação do caminho mu- 
nicipal 1583, da estrada nacional 
333-1 (Mamarrosa) à Quinta do 
Cavaleiro, foi apresentada uma 
proposta de 186011830. As bases 
de licitação eram, respectivamen- 
te, de 201.278$50 e 186.011$30. 

CACIA 

Conforme há tempos noticiá- 
mos, foi constituído um «Gabinete 
para Melhoramentos na Igreja Ma- 
triz de Cacia». O seu trabalho tem 
sido frutuoso e entrou já numa 
campanha geral de prado de 
fundos, tanto na sede da paróquia 
como junto das pesosas dali na- 
turais mas que se encontram au- 
sentes noutras terras e no estran- 
geiro. 

Fazemos votos para que esta 
iniciativa seja depressa levada a 
bom termo. 

— Quintã do Loureiro vai em 
breve beneficiar de um grande 
melhoramento, que é a obra de 
extensão da rede de abastecimen- 
to de água por fontenários até 
ao Largo da Capela e construção 
de um lavadouro e fontenários 
no centro da localidade. Para esse 
fim, a Câmara Municipal de Avei- 
ro lançou no seu orçamento para 
1966 a verba de 155 contos. 

— O Movimento de Promoção 
Social Comunitária, integrado e 
promovido pelo Centro Paroquial 
de Asistência, tem agora a orien- 
tá-lo, desde o passado dia 18 de 
Novembro, a Assistente Social D. 
Maria Madalena Spencer, que já 
reuniv com a Equipa de Acção do 
Movimento e com as Comissões 
de Trabalho: Jardim de Infância, 
Salas de Estudo, Doméstico-Fami- 
liar, Recreativo-Desportiva e Coló- 
nia de Férias. 

— Continyam em bom ritmo as 
obras de saneamento nas Ruas 

Vasco da Gama e Conselheiro Nu- 
nes da Silva. 

— Com grande número de fiéis, 
que participaram activamente, ce- 
lebrou-se todos os dias, às 19 ho- 
ras, durante o mês de Novembro, 
a devoção em sufrágio das Almas 
seguida de Missa dialogada. Os 
ofertórios das Missas somaram a 
quantia“de 661800, que se destina 
a celebração de Missas pelas al- 
mas das intenções de todos os 
participantes. 

— Apreciado devidamente o 
estudo prévio para a construção 
do Posto da Guarda Nacional Re- 
publicana, elaborado pela Repar- 
tição de Obras da Câmara Muni- 
cipal, foi deliberado submetê-lo à 
aprovação do Comando Geral da 
G. N. R, para o fim em vista. 

VALONGO DO VOUGA 

Numa barraca onde pernoitava, 
no lugar do Paço, desta freguesia, 
foi encontrado morto o sr. Vital de 
Almeida Lemos, de 52 anos. Um 
seu irmão, que vive na mesma 
barraca, estranhando o facto de 
não o ver ir para o trabalho, deu 
pelo caso, Não houve suspeita de 
crime. 

MURTOSA 

Murtosa, 2 — Procedeu-se no 
dia 26, neste concelho, à vacina- 
ção das crianças contra a paralisia 
infantil, através da Delegação de 
Saúde, acto que foi muito concor- 
rido, o que vem demonstrar sobe- 
jamente que o público compreen- 
de perfeitamente o elevado al- 
cance que o Ministério da Saúde 
e Asistência pretende atingir com 
semelhante atitude. 

— No passado dia 28, foi cele- 
brado nesta freguesia o Dia Pa- 
roquial do Emigrante, visto que 
é muito grande “o número de fi- 
lhos desta terra que dela se en- 
contram ausentes, mourejando em 
longínquas e próximas paragens, 
nas cinco partes do Mundo, em es- 
pecial nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e no Brasil. Foi ce- 
lebrada a Santa Missa na igreja 
paroquial, às 16,30 horas, estando 
nesse acto religioso muitos ausen- 
tes representados por velas ace- 
sas, oferecidas pelos seus fami- 
liares. 

— Foram eleitas e já prestaram 
juramento solene as dirigentes 
para as diversas secções da Ac- 
ção Católica, para o ano social 
de 1965/1966, desta freguesia: 

L. O. €, F. — Presidente, Maria 
da Glória de Oliveira e Cunha; 
Vive-Presidente, Ana Tavares dos 
Santos; Tesoureira, Júlia Tavares 
da Silva; Vogais, Aurora Pereira 
de Resende, Ana Maria Tavares 
e Maria da Conceição Tavares. 

J. O. €C. F. — Presidente, Maria 
Rosalina Henriques Marques; Se- 
cretária, Maria Regina da Silva; 
Tesoureira, Filomena da Conceição 
Pereira; Vogais, Cremilda Rosa 
Patrício e Ana Henriques da Silva. 

J. E. C. F (Colégio) — Presiden- 
te, Ausenda de Oliveira Terra; Se- 

Missão Regional 
Conforme anunciámos, começou na segunda-feira, na freguesia 

da Oliveirinha, a Missão Regional. 
Durante esta semana equipes de leigos delocaram-se aos três 

má centros de missionação da paróquia, onde orientaram encontros para 
jovens e casais. 

ram aos rapazes e às raparigas. 
No 

As reuniões no Centro da Oliveirinha foram dirigidas pelo sr. 
Dr. Juiz Manvel Baptista Lopes e pela sr.º D. 
que falaram aos casais, e pelo sr. Evaristo da Silva Queirós e pela 
sr9 Prof.a D. Maria Helena Gateira, que falaram aos jovens. 

No Ceniro da Costa do Valado, o sr. Eng. Manuel Gonzalez 
Queirós, sua esposa, sr.4 D. Maria Benedita Queirós, e a sr.9 Dr. 
D. Emília Rosa Gonçalves falaram aos casais. O sr. Zacarias Sarrazola 
ÂAndias e a menino Maria Assunção Magalhães Alves da Costa fala- 

Maria Leonor Vasques, 

entro de Quintãs o sr. José Monteiro Morais e a sr. D. 
Lucília de Meneses Amador falaram aos casais e o sr. Armando da 
Silveira Abrantes e a sr.º Prod D. Maria Teresa Teiga de Almeida 
orientaram as reuniões de jovens. 

Tanto os jovens como os casais tiveram três encontros. Em todos 
os Centros as reuniões decorreram num ambiente de muito interesse 

| e com grande afluência, sendo de salientar o ambiente familiar e de 
diálogo que se criou entre os orientadores e a assistência. 

— Hoje começa em cada um daqueles Centros a segunda fase 
da Missão, orientada por sacerdotes. 

— Na próxima semana, tem início nas freguesias de Requeixo 
e Eirol a fase da Missão orientada pelos leigos. 

cretária, Generosa Pinho Esteves; 
Tesoureira, Helena Cravo Vieira; 
Vogais, Maria Celeste Barbosa F. 
Guerra e Maria José Valente 
Conde — Lagutrop. 

TAMENGOS 

O sr. António Pereira Rolo, ca- 
sado, comerciante, dirigia-se na 
sua bicicleta motorizada para a 
localidade da Mata. De repente, 
um cavalo atravessou a estrada. 
Ao pretender livrar-se do animal, 
caiu, sofrendo fractura de uma 
clavícula. 

AGUADA DE CIMA 

Nesta freguesia, quando a sr.º 
Hermínia Ferreira da Costa, de 67 
anos, residente no lugar de Mira- 
gaia, atravessava o Largo da Igre- 
ja foi colhida em frente ao cha- 
ariz por uma bicicleta motorizada 
tripulada pelo sr. Manuel Augusto 
dos Santos Goncalves, trolha, do 
lugar de Aguadalte, na mesma 
freguesia. 

Gravemente ferida, foi trans- 
portada para o Hospital de Ague- 
da, onde faleceu. 

A P. Y. T. ocupou-se do apura- 
mento de resporísabilidades. 

— Nas fábricas de cerâmica 
onde trabalhava, o operário sr. 
António Simões Alves, de 31 anos, 
deu uma queda de certa altura, 
fracturando a coluna vertebral. De- 
pois de tratado no Hospital de 
Agueda, foi conduzido, em estado 
grave, para Coimbra. 

AGUEDA 

Foi louvado pelo Comandante 
da Escola Central de Sargentos, 
onde presta serviço há 19 anos, 
o sr. Dr. António de Arede Fer- 
nandes, médico desta vila. No re- 
ferido louvor, são enaltecidas as 
suas qualidades de seriedade, in- 
teligência, sabedoria, paciência e 
dedicação. 

— No concurso, aberto pela 
Câmara Municipal de Agueda, 
para as empreitadas de pavimen- 
tação de arruamentos em Maci- 
nhata do Vouga e em Travassô, 
construção da E. N. entre Ois da 
Ribeira e a Pateira, construção 
de arruamentos em Recardães e 
construção do C. M. 1263, entre 
São Sebastião e a Trofa, por Cas- 
trovões, não foram apresentadas 
quaisquer propostas. A base de 
licitação era de 473.000$00. 

OLIVEIRINHA 

No lugar das Quintãs, deu-se 
um acidente de viação entre uma 
furgoneta e um ciclomotorista. 
Aquele veículo era conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Manuel Maria 
Nolasco, comerciante, residente 
em Fermentelos, que viajava com 
sua esposa e uma filha. Chocou 
com o ciclomotorista sr. Rogério 
de Oliveira Vieira, de 18 anos, da 
Costa do Valado, que foi condu- 
zido ao Hospital de Aveiro em 
estado grave. Também ficaram fe- 
ridas a esposa e a filha do con- 
dutor da furgoneta. 

— Os corpos directivos da Ca- 
sa do Povo pensam construir um 
edifício próprio para instalação 
dos seus serviços, como é neces- 
sário. Foi já elaborado o respec- 
tivo projecto e as obras terão iní- 
cio no próximo ano. : 

S. JOÃO DE LOURE 

Foi 
igreja matriz desta freguesia. Os 
larápios, que entraram pela por- 
ta da torre, apenas conseguiram 
algumas dezenas de escudos da 
caixa da Irmandade das Almas. 

SALREU 

Salreu, 23 — Rumo ao Brasil, 
embarcou em Lisboa, no dia 20 
de Novembro, o nosso conterrâneo 
Manuel Rodrigues de Carvalho, do 
lugar de Salreu, que teve a bon- 
dade de se inscrever como assi- 
nante do «Cerreio do Vouga». 

— No dia 16 do corrente, em 
Adou de Cima, faleceu António 
Alferes, de 69 anos, casado com 
Florinda Rosa. No dia 22, no lu- 
gar de Salreu, faleceu a menina 
Maria Elisa de Pinho Marques, de 
2 meses de idade, filhinha de Ma- 

recentemente assaltada a. 

nuel de Oliveira Marques e de 
Noémia Campos de Pinho Oli- 
veira. 

— No dia 20 deste mês, cele- 
braram o seu casamento Augusto 
Tavares de Jesus, da Cavada, e 
Margarida Almeida e Silva, de 
Pardilhó. 

— Com os últimos dias de chu- 
va torrencial, a nossa «marinha» 
teve a sua primeira cheia. 

— A Delegação da Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários de 
Aveiro, a partir de Dezembro pró- 
ximo, vai abrir nas escolas das 
Laceiras um curso gratuito de pe- 
cuária para rapazes dos 14 aos 
20 anos, concedendo prémios aos 
primeiros classificados e diplomas 
aos que, com aproveitamento, con- 
cluirem o mesmo curso. As ins- 
crições são feitas no Grémio da 
Lavoura de Estarreja — C. 

NARIZ 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro, no orçamento para o próximo 
ano, lançou a ara de 170 con- 
tos destinada à pavimentação da 
Rua da Barreira Branca, nesta fre- 
guesia, 

ÍLHAVO 

Entrou no 45.º ano de existên- 
cia o nosso prezado colega 
«O Ilhavense», dirigido pelo sr. 
Prof. José Pereira Teles, sempre 
ao serviço dos interesses da vila 
e do concelho. 

Faleceu nesta vila a sr.9 D. 
Joana Machado, de 74 anos, mãe 
da sr.9 D. Maria Casimira Macha- 
do Santos e do sr. Capitão José 
Augusto Machado Santos. 

— Na Subdelegação de Saúde, 
no Dispensário da |. A. N. T. no 
Centro Social das Casas dos Pes- 
cadores, na Creche da Vista Ale- 
gre, na Escola de Vale de Ilhavo, 
na Gafanha da Nazaré e na Ga- 
fanha da Encarnação, sob a di- 

recção dos médicos srs. Drs. Vaz 
Craveiro, Alcino Couto, Mário 
Agualuza, Manuel Balseiro, João 
Pires, Joaquim Vilão e José da 
Cruz Neto, realizou-se em todo o 
concelho a vacinação contra a pa- 
ralisia infantil, de que beneficiaram 
à volta de 4.000 crianças. 

ESTARREJA 

A pregação que anualmente 
costuma fazer-se como preparação 
para a festa do Sagrado oração 
de Jesus será na semana de 9 a 
16 de Janeiro do próximo ano. 

— Aguarda-se, com muita an- 
siedade, o momento de recomeçar 
as obras de restauro da igreja 
paroguial. O projecto está na 
Comisão Diocesana de Arte Sacra, 
para aprovação. Porque faltam 
ainda algumas centenas de con- 
tos, pensa-se na realização de cor- 
tejos de oferendas, que estão já 
marcados, por lugares, para os 
dois últimos domingos de Janeiro 
e dois primeiros de Fevereiro do 
próximo ano. 

TRAVASSO 

Pelo benemérito sr. João Bap- 
tista Nunes de Oliveira foi BuElE 
cado um pequeno opúsculo com 
o relatório das obras Ultimamente 
realizadas na igreja matriz. Para 
elas contribuiu com o valioso do- 
nativo de 14.965830 e o sr. José 
Pires Soares, em memória de seu 
padrinho, Padre José Tavares da 
Silva, antigo pároco desta fregue- 
sia, ofereceu o relógio para a 
torre, no valor de 19.610$00. Apon- 
tam-se também todos os outros 
auxílios, pequenos ou grandes, re- 
cebidos para o mesmo fim. 

O telhado da igreja foi devi- 
damente reparado, as cantarias 
cuidadosamente preparadas e as 
paredes pintadas com tintas plás- 
ticas da melhor qualidade. 

Gastou-se, em todos estes tra- 
balhos, a quantia de 60.242$10. 

FALECIMENTOS 
. LAURA MARQUES 

DE SÁ SAMPAIO 

Faleceu no dia 20, na Póvoa 
do Varzim, com 59 anos de idade, 
a srº D. Laura Marques de Sá 
Sampaio. 

A saudosa extinta era mãe 
da sr D. Maria Ludovina Sá 
Sampaio de Magalhães Salgado 
e sogra do sr. Eng. Fernando Ma- 
nuel Matos Magalhães Salgado, 
que desde há tempos reside em 
Aveiro e presta serviços no Par- 
que da Sacor, 

ANTÓNIO MARQUES DA GRAÇA 

Faleceu no dia 25, no lugar de 
Taboeira, donde era natural, o 
grande benemérito sr. António 
Marques da Graça, de 81 anos, 
viúvo, conceituado industrial de 
padarias em Vila Nova de Gaia. 
Era pai da sr.º D. Elvira Marques 
da Graça Miguéis, casada com o 
sr. Anastácio Rodrigues Miguéis, 
e avô da srº D. Maria Elvira 
Marques da Graça Miguéis Guio- 
mar, casada com o sr. João Ne- 
ves Guiomar, e do sr. António 

Marques da Graça Miguéis, ca- 
sado com a sr.º D. Maria de Fá- 
tima Pereira Guiomar. 

Descendente de gente pobre, 
o saudoso extinto dedicou-se ao 
trabalho da panificação quando 
era ainda muito novo, tendo gran- 
geado avultada fortuna. Com ela 
soube beneficiar os pobres da sua 
terra e várias instituições de ca- 
ridade, contribuindo para diversos 
melhoramentos. 

Distinguiu sempre este jornal 
com penhorantes atenções. 

D. ALBINA FERREIRA GOMES 

Em Milhundos, Penafiel, com 
88 anos, faleceu a sr.” D. Albina 
de Jesus Fernandes Gomes, mãe 
dos srs. D. António Ferreira Go- 
mes, Bispo do Porto, ausente em 
Roma, Dr. Joaquim Ferreira Go- 
mes e Dr. Alberto Ferreira Gomes 
e das sr.“ D. Maria da Glória, 
D. Emília, D. Inês e D. Maria An- 
tónia Ferreira Gomes. é 

No funeral da virtuosíssima 
senhora, que foi concorridíssimo, 
estiveram presentes cerca de 180 
sacerdotes. 

  

—
—
 

(da Finlândia a Portugal ). 

Sofia, 19   

À Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

q MYOPLASTIC KLÉBER é nm método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos». 
Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (ENA) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

GOIMBRA — Farmécia Viegas & Coelho — Rua da 

DIAS 10 E 18 DE NOVEMBRO 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 9 DE DEZEMBRO 

BIA Z DE DEZEMBRO    



h DIOCESE E O SEU BISPO 
  

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
  

movimentos de espiritualidade e de apostolado, obras de educa- 
ção e de formação — povo de Deus — todos nos uniremos ao 
nosso Prelado a celebrar o jubiloso acontecimento, 

* 

O Senhor D. Manuel de Almeida Trindade sairá de 
Roma no dia 9, fazendo a viagem de avião. Mas só entrará em 
Aveiro, cidade episcopal, no dia 11. Foi escolhida esta data por 
coincidir com o aniversário da restauração da Diocese, Se criá- 
mos o hábito, que é imperativo da nossa consciência cristã e ca- 
tólica, de celebrá-la com júbilo, temos desta vez redobrado mo- 
tivo para o fazer, dando graças a Deus pelos benefícios rece- 
bidos ao longo dos primeiros vinte e sete anos da sua vida e 
mais nos unindo à volta do Pastor, partilhando com ele das 
mesmas alegrias e preocupações. 

Receberemos pois festivamente o nosso Venerando Pre- 
lado no dia 11 de Dezembro, ao seu regresso de Roma. 

Um cortejo de automóveis aguardará Sua Ex. Rey.ms 
perto da Malaposta, no cruzamento da estrada Nacional com 
a que vem para Aveiro por Sangalhos e Oliveira do Bairro. 
Todas as pessoas que quiserem acompanhar o Senhor D. Ma- 
nuel devem concentrar-se naquele local, com os seus carros, 
até às 14,30 horas. As restantes aguardarão no adro da Catedral, 
O cortejo chegará aqui um pouco antes das 16 horas. 

Após a entrada no templo, o Governador do Bispado 
proferirá uma breve alocução, seguindo-se um Te-Deum de 
acção de graças pelo feliz regresso do Ex.mo Prelado. 

E com este programa, que é simples mas bem significativo, 
se comemorará o DIA DA DIOCESE, no 27.º aniversário da 
sua feliz restauração. 

A Igreja celebra em 8 de Dezembro a festa da Imaculada 
Conceição. Foi nesse dia, em 1962, que o Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade, nomeado Bispo de Aveiro em 16 de Setem- 
bro pelo saudoso Papa João XXIII, tomou posse, por procuração, 
da Diocese de Aveiro, na pessoa de Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas, então Vigário Capitular e hoje Bispo do Algarve. 

Também é nosso dever recordar esta data, pelo que ela 
significa, E igualmente recordamos o dia 16 de Dezembro, em 
que Sua Ex." Rev." recebeu, na Sé Nova de Coimbra, a pleni- 
tude do sacerdócio. 

* 

Conforme já noticiâmos, ocorre este ano o 25.º aniversário 
da ordenação sacerdotal do nosso Ex.mo Prelado. Foi em 21 de 
Dezembro de 1940. 

Para celebrar a data condignamente, foi dirigido um apelo 
à Diocese com duas finalidades: uma espiritual e outra material. 

As almas foram mobilizadas para uma cruzada de orações 
e sacrifícios pelo seu Bispo. É o mais e melhor que podemos dar- 
-lhe. E tudo daremos com alegria, em espirito de fé. 

Os párocos falaram ao povo nesta intenção e o povo 
compreendeu. No dia 21, o Senhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade receberá um ramalhete espiritual, oferta de toda a Diocese, 
testemunho eloquente dos nossos sentimentos filiais. 

Mas não poderíamos também esquecer o aspecto material. 
E o que vamos deixar nas mãos de Sua E.* Rev.m* será como que 
a prenda de anos nessa data jubilosa. 

Uma prenda de anos para o nosso Bispo! Mas, afinal, 
não é para Sua Ex.* Rev.=2, pois logo a deporá, quando lha entre- 
garmos, no regaço da Diocese, no coração da sua Igreja. O 
Senhor D. Manuel veio para servir. Servir é a sua missão. Veio 
pobre e pobre quer viver no meio de nós, Se Deus o permitir, 
deseja morrer nesta terra e ficar sepultado junto aos seus an- 
tecessores. Deseja morrer pobre como eles. 

É pois para a Diocese que damos, só para ela, para que 
ela se liberte dos pesados encargos que ainda tem. O Bispo, 
esse, nada quer e de nada precisa para si. 

Está a Diocese sobrecarregada ainda com uma dívida de 
cerca de dois mil contos. O propósito é fazê-la diminuir até onde 
for possível, talvez mesmo saldá-la de todo, para que depois o 
nosso Bispo possa lançar-se em outras obras, como é bem ne- 
cessário. 

A campanha foi lançada em todas as paróquias. E algu- 
mas, pelo que sabemos, estão a corresponder em larga genero- 
sidade. Espera-se confiadamente em que, dentro de um ano, com 
a ajuda de Deus, possam estar resolvidos todos os encargos dio- 
cesanos. Será honra e glória para nós. 

No dia 21, às 14,30 horas, o nosso Ex.mo Prelado recebe 
os cumprimentos do clero no Paço Episcopal. As 16 horas, con- 
celebrará, na Catedral, com todos os sacerdotes que este ano 
comemoram também o 25.º aniversário da sua ordenação: Padre 
Áureo Rodrigues de Figueiredo, Padre Celerino dos Santos 
Creoulo, Padre Evangelista de Miranda Pascoal, Padre João 
Baptista Simões, Padre Joaquim Rodrigues de Pinho, Padre 
José António de Jesus Capela, Mons. Manuel Maria da Silva 
Pereira e Padre Manuel dos Santos Silva. . 

Finalmente, a partir das 17,30 horas, o Senhor Bispo re- 
cebe no Paço os cumprimentos das autoridades, organismos e 
pessoas que queiram prestar-lhe a sua homenagem em dia tão 
festivo. 

Ao anunciar todos estes factos, o «Correio do Vouga» 
fica na certeza de que a Diocese saberá cumprir com nobreza e 
dignidade, como sempre tem feito. 

Estágio para Catequistas 
Responsáveis de Classes 

Está a funcionar nas paróquias 
da Glória e da Vera Cruz um Es- 
tágio para Catequistas Responsá- 
veis de Classes. 

As lições são dadas: às terças 
e quartas-feiras,ãs 10 e às 16 ho- 
ras, na Vera Cruz; e aos sábados, 
às Tó horas, na Glória (Sé). 

Catecismo da 
Protissão da Fé 

O Secretariado Nacional da 
Catequese acaba de publicar o 
«Catecismo da Profissão de Fé». 

Este volume do Catecismo des- 
tina-se às crianças que, tendo es- 
tudado já os quatro volumes do 
Catecismo Nacional, se preparam 
para fazer q Profissão de Fé. 

Encontra-se à venda na «Grá- 
fica do Vouga». 

Equipas de Nossa Senhora 
Realizaram-se . no Porto, nos 

dias 27 e 28, as Jornadas Regio- 
nais de Responsáveis das Equipes 
de Nossa Senhora, acontecimento 
que demonstrou, uma vez mais, o 
valor e a vitalidade deste movi- 
mento. 

Com os Assistentes de Aveiro, 
srs. Padres João Paulo Ramos, 
Manuel Caetano Fidalgo, José Mar- 
tins Belinquete e Sebastião Antó- 
nia Rendeiro, estiveram presentes 
os Casais António Rogado Pereira, 
Manuel Queirós, Isolino Teixeira 
Viterbo e José Cândido Vaz. 

  

MANHÃ 
DE DOMINGO 

«Sois Vós Aquele que 
há-de vir ou devemos espe- 
rar outro ?». 

S. Mateus 

Advento é preparação do 
Natal. E Oristo só nascerá 
se nós fizermos alguma coi- 
sa para isso. * 

João Baptista, o homem 
forte, generoso, austero, é 
figura deste tempo. E exem- 
plo e lição. 

Estava preso, diz o Evan- 
gelho. Preso precisamente 
pela ousadia e coragem do 
seu testemunho. Da prisão, 
mandou emissários a Cristo, 
pois ouvia falar das suas 
obras. A pergunta era. sim- 
ples, mas reveladora dum 
grande desejo de verdade: 
«Sois Vós Aquele que há-de 
vir ou devemos esperar 
outro?». 

* 

A resposta não foi de 
palavras, mas de obras: 
«Ide contar a João o que 
ouvis e o que vedes: os ce- 
gos vêem, as coxos andam, 
os leprosos são curados, os 
surdos ouvem, os mortos 
resuscitam e o Evangelho é 
anunciado aos pobres. Feliz 
aquele para quem Eu não 
for motivo de escândalo». 

. 

Paro aqui a reflectir. 
Não posso preparar o Teu 
Natal, Senhor, sem parar 
no meu caminho. Porque eu, 
verdadeiramente, já sei. Já 
sei que Tu, só Tu, foste e 
és capaz desse prodígio de 
amor que espanta o mundo: 
os cegos, os coxos, os le- 
prosos, os surdos, os mor- 
tos, os pecadores curados e 
libertos pela Tua graça, pelo 
Teu perdão. 

As vezes, porém, iludo- 
-me. Eu e os outros. Mui- 
tos homens se iludem, seja 
lá pelo que for, — ou medo, 
ou cobardia, ou respeito hu- 
mano, ou apego às coisas 
terrenas. Assim, ficamos à 
espera de outro, de costas 
voltadas para Ti, fonte da 
Verdade, da Justiça, do 
Amor e da Paz. 

Advento. Ensina-nos, Se- 
nhor, a preparar os cami- 
nhos do Teu Presépio, os 
caminhos da Tua Casa. 

PoE     

Peditório dos Segundos Domingos 

PARA A DIOCESE 
| SEMESTRE DE 1965 

   
   

  

   

    
    

  

    

   

   

   

  

  

     

   

    

   

    

  

Agadão .... 215$00 
Aguada de Baixo. 410$00 
Aguada de Cima. 330$00 
Águeda .. 1.607$50 
Albergaria-a-Velha . 1.232650 
Alguerubim ......... 260$00 
Amoreira da Gândara 142$00 
Âncas .. 407430 
Aradas 1.244$50 
Árcos .. 1.141$00 
Avanca 2.000$00 
Avelãs de Caminho 440900 
Avelãs de Cima . 278410 
Barrô ... 187490 
Beduído 1.540$00 
Belazaima 132850 
Branca .... 655800 
Bunheiro 329$20 
Bustos 170$00 
Cacia 694800 
Calvão . 480400 
Canelas 486950 
Castanheira do Vouga ... 50400 
Cedrim! asqeiscêasasãs 180400 
Couto de Esteves . 130$00 
Covão do Lobo . 316550 
Eirol .. 413$20 
Eixo 745400 
Esgueira 1.100$00 
Espinhel .. = 390800 
Fátima (Mamod. e Póvoa) 205500 
Fermelã 1. 575450 
Fermentelos 871400 
Fonte de Angeão. 407300 
FROSSOS: quiaas ças 154800 
Gafanha da Boa-Hora 135400 
Gafanha do Carmo 
Gafanha da Encarnação 
Gafanha da Nazaré. 1.200800 
Glória .. 3.042$40 
Ilhavo ... 4.670$00 
Lamas do Vouga 268810 
Macieira de Alcoba 70900 
Macinhata do Vouga 620850 
Mamarrosa . 326$00 
Mogofores . 767320 

  

   

  

    
   

  

   
   

    

    

   
   

  

    

  

   

   

      
   

  

    
  

Moita .. 
Monte .. 
Murtosa 1.629$20 

Nariz 180$00 
Oiã ... 755$00 
Ois do Bairro . 30400 
Ois da Ribeira . 106950 
Oliveira do Bairro . 410400 
Oliveirinha . 670850 
Ouca ... 4ANOS80 
Palhaça 100$00 
Paradela 180$00 
Pardelhas 1.034$80 
Pardilhó .. 2.000$00 
Pessegueiro do Vouga..... 583470 
Ponte de Vagos . 475400 
Préstimo ..... 100$00 
Recardães 120$00 
Requeixo ... 264580 
Ribeira de Frágoas 200$00 
Rocas do Vouga . 410800 
Salreu ..... 870570 
Sangalhos 1.500$00 
Santo André 409800 
Santo António . 295800 
São Bernardo . - 600800 
São Jacinto .... 244500 
São João de Lour 96500 
S. Lourenço do Bairro 698530 
Segadães «ui. 178$80 
Sever do Vouga . 163560 
Silva Escura . 375970 
Sora as 605$00 
Talhadas . 150$00 
Tamengos 140500 
Torreira .. 210800 
Travassô . 149540 
Trofa do Vouga . 400$00 
Troviscal . . 378400 
Vagos .. k 1.186$70 
Vale Maior 10300 
Valongo do Vouga 821$40 
Veiros ..... - 3334970 
Vera-Cruz . 3740800 
Vila N. de Monsarros...... 412500 
Vilarinho do Bairro... 456890   

datigo dos Bispos de Aveiro 
Estão a aproximar-se do seu 

termo as obras de construção do 
Jazigo dos Bispos de Aveiro, no 
cemitério central, segundo o pro- 
jecto da sr." Arquitecta D. Maria. 
Adosinda Gamelas Cardoso de Al- 
buquerque, desta cidade. 

Logo que fiquem concluídas, 
em data a determinar, para ali 
serão transladodos os restos mor- 
tais de D. João Evangelista de 
Lima Vidal e de D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, os dois 
primeiros Bispos da Diocese res- 
taurada. Também para ali serão 
mudados os despojos do último 
Bispo da antiga Diocese, D. Ma- 
nuel Pacheco de Resende, que nas- 
ceu em Coimbra em 1750, foi no- 
meado para Aveiro em 17 de De- 
zembro de 1813 e faleceu em 17 
de Fevereiro de 1837, deixando 
«fama de austero, de esmoler, de 
santo, de homem de Deus, da 
Igreja e das almas». Pessoa com- 
pleta, «às virtudes cristãs unia as 
virtudes cívicas; debaixo dos 
olhos desconfiados de um Governo 
despeitoso, mandava o pão quo- 
tidiano aos que o Governo mar- 
tirizava nas prisões; /../ pro- 
curava, através de todas as difi- 
culdades, de todas as resistências 
de pérfidos subalternos, quebrar, 
de modo possível, o maior rigor 
aos mandatos tirânicos». 

Na sua obra recente, o sr. Pa- 
dre João Gaspar escreveu: «Não 
é, pois, sem fundamento, que o 
terceiro Bispo continua vivo na 
memória de Aveiro, E cita Rangel 
de Quadros para dizer que <ele 
foi sábio e justo; compreendeu 
os deveres do Episcopado; foi ver- 
dadeiro apóstolo das doutrinas de 
Cristo; não era um Bispo grande, 
mas era um grande Bispo, porque 
foi grande pela sua abnegação e 
caridade, morrendo pobre para 
acudir aos pobres», 

Foi sepultado na Sé, antigo 
Recolhimento de S. Bernardino, 
em frente ao altar de Nossa Se- 
nhora das Dores, de quem era 
muito devoto. 

As obras aproximam-se do 
fim, — mas a subscrição continua, 

ainda aberta à generosidade dos 
aveirerises. E apesar da grande 
campanha agora posta em curso 
em toda a Diocese, para celebrar 
uma data feliz na vida do nosso 
Bispo, cremos bem que esta ini- 
ciativa será depressa levada a 
bom termo. Isto é: depressa nos 
chegará o que ainda falta para 

satisfazer todas as despesas com 
a construção do jazigo. 

Durante a semana, recebemos 
os seguintes donativos, que agra- 
decemos reconhecidamente: 

    

Dt. DEC as caloeearesania 1.000$00 
Dr. Fausto Luís de Oli- 

veira ... - 100800 
Anónimo . 20600 
Uma criada de servir... 20500 

D. Frei Francisco Rendeiro 
No dia 19 de Dezembro, a Dio- 

cese do Algarve vai prestar con- 
digna homenagem ao Senhor D. 
Frei Francisco Fernandes Rendeiro, 
há pouco nomeado Bispo Coadju- 
tor de Coimbra, com direito a su- 
cessão, É o reconhecimento por 
tudo quanto o apostólico Prelado 
fez nas terras algarvias, onde 
agora vai ser substituído pelo Se- 
nhor D. Júlio Tavares Rebimbas. 

«Correio do Vouga» associa-se, 
desde já, à referida homenagem. 

D. Júlio Tavares Rebimbas 
O Bispo Eleito do Algarve, Se- 

nhor D. Júlio Tavares Rebimbas, 
regressa de Roma no próximo dia 
9, chegando a Lisboa de avião às 
12,45 horas. 

Sua Ex.4 Rev.ma desembarcará 
na estação dos caminhos de fer- 
ro desta cidade, no mesmo dia, às 
17,18 horas, no comboio foguete. 

Monsenhor Aníbal Ramos 
Com o fim de assistir aos actos 

solenes do encerramento do Con- 
cílio Ecuménico, parte na próxima 
terça-feira para Roma, de avião, 
o nosos distinto colaborador Mons. 
Aníbal Marques Ramos, Reitor do 
Seminário de Santa Joana. 

Regresará a Aveiro no dia 9, 
escrevendo depois as suas impres- 
sões para os leitires do «Correio 
do Vouga». 

Recolecção em Ma- 
cinhata do Vouga 

Realiza-se no próximo dia 10, 
sexta-feira, a recolecção mensal 
dos sacerdotes dos arciprestados 
de Agueda e Albergaria-a-Velha. 

Começa às 10,30 horas, em Ma- 
cinhata do Vouga. hº
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| V. preocupa-sé em rodear os seus filhos de todo 
| o conforto, de todas as facilidades. Sabe que a 

sua felicidade futura depende do que por eles 

fizer heje. Quer que eles digam, mais tarde, que, 

a casa onde viveram era uma casa alegre, feliz, 

Vida é alegria, é cálor. Dê à sua família o 

conforto que cla merece com o aquecimento 

| Gazcidia. 

| VEAZGIDLA     
à chama viva gade quer que viva 

erram. canciones 

| QUE PENSARAO ELES DE SI? 

| confortável, uma casa onde nunca entrava o 
emo. 

  
        

VENDAS ATÉ 24 PRESTAÇÕES 
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REBELO SOARES 
Médico especialista 

de doenças de crianças 

Consulório: Rua de 

Coimbra, 17 — 

Telef. 24477 

Residência: Telef. 

24558 — nVEIRO 

Consulas: das rr às 13 

das 17 às 20 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consultas Diárias (às 10 e àg 15h.) 

Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 

Residência: R. de Ilhavo, 12-5.º B 

(junto ao Posto da Polícia 
de Trânsito) 

AVEIRO 

  

  

Dr. Felino de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS da PELE e GIFILIO - 
Consultas todas as 5.ºº Feiras 
a partir das 10 horas, com 
hora marcada no Consultório 

do Ex.mo Sr. Dr, Artur 
Alves Moreira 

Travessa do Mercado, n.º 5 

Telef: 23499 AVEIRO 

Dr. Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Hédica -dos Hospitai, da Universidade 
de Combra do especialidade de 

doenços de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Es. 

ConsuLTAS: 
Las, Mas é boas dos 15 às 18 horas 

TELEFON-S: 
Consultório — 24458 

Residência — 72159 
AVEIRO 

  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-felras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lonrenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 23182 

Dr. Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St, Antoine 

de Paris 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO - RECTAIS 

RAIOS X 

Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1,0 

Telefone aajgó AVEIRO 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES e 

Artur Simões Dias 
Médico Espacialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
Acima de Clos-Tentro Avenida) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. À Gesicência” 2419 

Rui Pinho e Melo 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Raios X 

Retomou o Serviço 

CONSULTÓRIO : 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 10-1.º- 

Telefone 23609 

AVEIRO 
  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vosos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drº — Telef. 2387. 
Consultss, dos 10 às 13 horas e 

dos l6 às 19 

Residência — Av. Salezar, 45-1,9 Dri. 
Telefone 22750 

EM ILBAVO 
No Hospital da Misericódia — bs 

quertos-felras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospltel da Mi- 
soricórdia — aos Sébados bs 14 h. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

das 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada CONSULTAS [ 

hr. Dr. Lourenço Peixinho, 4 
Telef, 23724 

AVEIRO 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

AVEIRO 

Consultório — Av. Dr, Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 11 às 12,30 
e des ló às 19 horas 

com hora marcada 
Telefones f Consultório 27716 

Residência 22351       

Anunciai no 

  

ÁRVORES DE FRUTO 
SELECCIONADAS 

As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais 

Camélias, ar- 
bustos, arvore- 
dos, bolbos, se- 
mentes de flo- 
res e horiati- 

ças 

Miredo Moreira da Silva 4 Filhos, L.? 

Viveiristas autorizados n.º 3 
R.D. Manuel ll, n.º 55 PORTO 

  
LUIS 

  

    
«Correio 

Telg. Roselândia Tel. 21957 

  

do Vouga» 

MOTORES MARÍTIMOS 

CATERPILLAR 
DE 50 A 765 HP 

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 

e distribuídos por 

  
SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L.- 

Prior Velho-Sacavém 

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 

Câmara Municipal deAveiro Câmara Municipal de Aveiro Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
2,* publicação 

DOUTOR ARTUR ALVES 
MOREIRA, PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO: 

Faz público que a DIO- 
CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua do Almirante 
Cândido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido, 
de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais do 
BISPO. DE AVEIRO, DR. 
MANUEL PACHECO DE 
RESENDE, da antiga Sé de 
Aveiro (S. Bernardino), para 
o jazigo n.º 9 do Cemitério 
Central. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publi- 
cação deste, qualquer opo- 
sição à trasladação reque- 
rida, 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à re- 
querente, no direito dedis- 
pôr dos referidos restos 
mortais. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

EDITAL 
2.º publicação 

DOUTOR ARTUR ALVES 
“MOREIRA, PRESIDEN- 
TE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE- 
DE AVEIRO: 

Faz público que a DIO- 
CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua Almirante 
Candido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais do 
BISPO DE AVEIRO, D. 
DOMINGOS DA APRE- 
SENTAÇÃO FERNANDES, 
do jazigo n.º 17 do Cemité- 
rio Central, para o jazigo 
n.º 9,do mesmo Cemiterio. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca. 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da .2.º publi- 
cação deste, qualquer oposi- 
ção à trasladação reque- 
rida, 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se ve- 
rificar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à re- 
querente, no direito de dis- 
pôr dos referidos restos 
mortais, 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

EDITAL 
ar Publicação 

DOUTOR ARTUR ALVES 
MOREIRA, PRESIDEN: 
TE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE: 
LHO DE AVEIRO: 
Faz público que a DIO- 

CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua do Almirante 
Candido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar os Testos mortais do 
ARCEBISPO - BISPO DE 
AVEIRO, D. JOÃO EVAN- 
GELISTA DE LIMA .VI- 
DAL, do jazigo n.º-17 do 
Cemitério Central, para oq 
jazigo n.º 9 do mesmo Ce. 
mitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para. deduzirem, 
querendo, perante esta Ca. 
mara, no prazo:de VINTE 
DIAS, contados da 2 * pujli. 
cação deste, qualquer oposi- 
ção à trasladação reque- 
rida, 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se 
verificar não haver quem, 
nos termos da lei, prefira à 
requerente, no direito de 
dispôr dos referidos restos 
mortais, 

PAÇOS DO CONCE:- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 

O Presidente da Camara, 

Dr. Artur Alves Moreira 
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A 
Ensino da Moral e da Religião 
nas Escolas Primárias 

Ministério da Educação 
Nacional publicou em 25 
de Agosto último uma 
portaria sobre o ensino 
da Moral e da Religião 

nos estabelecimentos de ensino 
primário oficial, segundo o pro- 
grama e textos aprovados. 

Reproduzimos a seguir o texto 
dessa portaria, esperando deixar 
aqui depois alguns comentários 
e as orientações do Episcopado 
sobre o assunto. 

«Considerando que, nos termos 
do artigo 21.º da Concordata cele- 
brada entre a Santa Sé e a Repú- 
blica Portuguesa em 7 de Maio de 
1940, «o ensino ministrado pelo 
Estado nas escolas públicas será 
orientado pelos princípios da dou- 
trina e moral cristã, tradicionais 
do País», e que, «consequentemen- 
te, ministrar-se-á o ensino da re- 
ligião e moral católicas nas es- 
colas públicas elementares, com- 
plementares e médias, aos alunos 
cujos pais, ou quem suas vezes 
fizer, não tiverem feito pedido de 
isenção»; 

Considerando que, ainda nos 
termos do citado artigo 21.º da 
Concordata, «para o ensino da re- 
ligião católica, o texto deverá ser 
aprovado pela autoridade eclesiás- 
tica e os professores serão nomea- 
dos pelo Estado de acordo com 
ela», e que «em nenhum caso po- 
derá ser ministrado o sobredito 
ensino por pessoas que a autori- 
dade eclesiástica não tenha apro- 
vado como idôneas»; 

Convindo regular a matéria 
no que toca ao ensino primário, 
em conformidade com as men- 
cionadas disposições da Concor- 
data e a experiência havida até 
aqui na sua execução; 

Nestes termos: Manda o Go- 
verno da República Portuguesa, 
pelo Ministro da Educação Nacio- 
nal, o seguinte: 1.º O ensino da 
moral e religião, a fazer nos es- 
tabelecimentos de ensino primá- 
rio oficial, segundo os programas 
e textos aprovados, será minis- 
trado por uma das seguintes enti- 
dades: a) Pároco da freguesia; 
b) Outro sacerdote; c) Agente de 
ensino primário; d) Outra pessoa 
que aceite o encargo. 

2º A incumbência do referido 

Já sairam os dois primeiros 
fascículos de A Bíblia mais bela 
do mundo, obra-prima de arte 
gráfica e um dos mais grandiosos 
empreendimentos editoriais reali- 
zados em língua portuguesa. 

Editada pela grande empresa 
brasileira Editora Abril, de São 
Paulo, e distribuída em rigorosa 
exclusividade pela Livraria Ber- 
trand, 4 Bíblia mais bela do mun- 
do compõe-se de 150 fascículos 
com a mesma apresentação grá- 
fica, os quais serão postos sema- 
nalmente à venda em todas as 
livrarias e tabacarias do pais, 
constituíndo no final oito volumes 
cujas capas especiais para. enca- 
dernação, aparecerão, para cada 
volume, de três em três meses, 
formando assim uma obra mara- 
vilhosa. 

Trata-se de uma versão mo- 
derra das Sagradas Escrituras, a 
partir dos originais hebraico, ara- 
“maico e grego, impressa em mag- 
nífico papel-pergaminho, enrique- 
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ensino pertence àquela das alu- 
didas entidades que for objecto de 
indicação feita pelo Prelado da 
diocese e transmitida por escrito 
ao director do distrito escolar. 

3.º Tal indicação deve ter a 
concordância do Ministro da Edu- 
cação Nacional. Mas essa concor- 
dância presume-se, na falta de 
declaração em contrário, salvo 
quanto à hipótese prevista na alí- 
nea d) do n.º 1.º, porque então 
terá de ser expressa. 

4.º Quando a indicação recaia 
no agente de ensino primário, e 
este entenda ter motivo legitimo 
de escusa, poderá submeter o caso 
à apreciação ministerial, 

5.º Quer a indicação, quer a 
concordância previstas nos n.º! 
2º e 3.º podem ser retiradas a 
todo o tempo. 

6.º Quando, em vista do dis- 
posto no número anterior, o Pre- 
lado da diocese desejar rever a 
indicação feita, pedirá para esse 
efeito a colaboração da Direcção- 
-“Geral do Ensino Primário. 

7.º Os párocos, os outros sacer- 
dotes e os agentes de ensino pri- 
mário que vêm fazendo o ensino 
da moral e religião continuarão a 
ministrá-lo, sem prejuízo do dis- 
posto no n.º 5.º. “ 

8º Recaindo a incumbência 
nalguma das entidades menciona- 
das nas alíneas a), b) e d) do 

n.º 1.º, deverá o agente de ensino 
primário conceder-lhe as facilida- 
des necessárias para o conveniente 
desempenho da sua missão. 

9.º Quando a moral e religião 
não estiverem a ser efectivamente 
ensinadas em determinado esta- 
belecimento, o facto será comuni- 
cado às instâncias superiores, pa- 
ra que se possa estudar a solução 
aplicável. 

10.º As escolas do magistério 
primário, ao fazerem o ensino da 
disciplina de Educação Moral, não 
devem perder de vista que os seus 
alunos, quando professores, podem 
ser chamados a ministrar por seu 
turno esse ensino, e por isso de- 
verão prepará-los em tal sentido. 

11.º A regulamentação cons- 
tante dar presente portaria vigo- 
rará a título experimental até o 
termo do ano escolar de 1966-1967, 
devendo nessa altura ser revista». 

cida com inúmeras reproduções 
das obras sacras dos mais desta- 
cados mestres de todos os tempos 
e iluminada por artistas especiali- 
zados. 

Nesta época de reajustamento 
de valores, decorrente da realiza- 
ção do Concílio Ecuménico e do 
renascimento de uma renovada 
consciência cristã, a publicação 
de uma Bíblia de concepção nova 
é aberta às realizações artísticas 
de todo o Mundo cristão, torna-se 
um dever para os editores e uma 
oportunidade inestimável para o 
grande público tomar um contacto 
autêntico com a Bíblia Sagrada, 
cuja doutrina está intimamente 
ligada à Arte da Civilização Oci- 
dental, 

O Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa dignou-se escrever uma 
expressiva carta para acompanhar 
o primeiro fascículo. 

O preço de cada fascículo é 
apenas de 20$00. Está à venda na 
«Gráfica do Vouga», em Aveiro, 

Q o > 

  

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 
  

muda. Tu não foges, Tu não 
esqueces ... 

Acredita, Senhora, nós tam- 
bém Te não esquecemos. Um 
filho não esquece a sua Mãe! 
Não são precisas as montras, 
não são precisas as revistas co- 
loridas com o Teu retrato. A 
Tua imagem de Mãe Imacula- 
da permanece cunhada no nos- 
so coração. Só o ritmo apres- 
sado da nossa vida e este des- 
cansar total na certeza do Teu 

Amor, é que nos fazem, às ve- 
zes, pensar menos em Ti, sem 
te esquecer. 

O Teu Dia é uma pausal 
É a paga de tanto esquecimen- 
to pequenino. É esquecer tudo 
e todos, É esquecermo-nos de 
nós. 

Nesse dia estaremos cheios 
só de Ti e daremos um brilho 
novo à tua imagem cunhada 
no nosso coração. À nossa Avé- 
Maria — prenda de todos os 

    

Instituto Médio de Comércio de Aveiro 

Curso de Preparação para os 

Exames de Admissão 

As aulas deste Curso começam a fun- 
cionar depois das férias do Natal 

Ainda se recebem inscrições 
até ao dia 15 de Dezembro 

  

I 
  

Não acredite! 
Se alguém lhe disser 

que já não há ou não se 
fabrica 

E NITROLUSAL 

ou que ele é um nitroa- 
moniacal como qualquer outro, não 
acredite. 

NITROLUSAL é NITROLUSAL! 

Fabricado unicamente por NITRA, 

TOS DE PORTUGAL, ainda que 
sejam outros a vendê-lo 

cional, 

AGENTE NA REGIÃO: 

Sociedade Agrícola Geral de Quintans, L.da 
COSTA DO UALADO 

NITROLUSAL é tão bom que a sua 
fama já passou as fronteiras. 

E” já uma grande marca interna- 

É NITROLUSAL! 

  

Terreno para Construção — vERDEMILHO 

VENDE-SE 
No melhor local, graveto da Estrada Nacional com 

Rua Conselheiro Queiroz, pertencente a Mauuel 

R. Bartolomeu, ausente U. S. A. 

TRATA — Armindo R. Bartolomeu — Verdemilho 

  

  

de Dia 
TELEFONES Í ds ia 

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
aazas Domingos 

24600 | 

24800 
5 

Feriados 22293 

  

  

  CURSO DE DACTILOGRAFIA 
Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 1730 horas, das 

17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas, 

meCAnNocRÁFICA DE AUBIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Teatro Avelr 

Seu faturo depende de sua escolha 

) 

  

  

dias — transforma-se num hino 
grande, glorioso, prenda do 
Teu Dia. 

Deixa-nos cantar, cantar 
bem alto. O eco desse canto 
é o que não esquece, é a luzi- 
nha muito viva que ilumina a 
Tua imagem, bem cá dentro 
de nós. 

E. A. 

  

LIVROS 
ESCOLARES 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO 

    

ANIMAIS — QHES — RAÇÕES 
Preparam-se juntando cos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANII, 
BIÓTICOS » 

(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-—-LEIRIA 

    

Base Aérea n.º 7 
São Jacinto 

VENDA DE SUCATAS 

Faz-se público que se 
encontra aberio concurso 
até 17 de Dezembro de 
1965 para a venda de via- 
turas auto incapazes, 

Os interessados poderão 
verificar o referido material 
todos os dias úteis das 10 
h. às 12 h, e das 13 h, às 
16 horas, excepto aos sá- 
bados. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente ao pú- 
blico no Conselho Adminis- 
trativo, dentro do mesmo 
horário. 

S. Jacinto, 30 de Novem- 
bro de 1965. 

O Chefe da Contabilidade, 

Mário Euimarãos Folhadela Marques 
Ten. do S. 1.C. 

Cobertores de fina lã, para cama 
de casal, lisos com barras nas 
pontas . - . 65800 
com a faces, uma lisa, 
outra comlindas barras 85800 

Lindas Echarpes, p.* Senhora, 
com franjas muito fel- 
pudas . +... Gofoo 

Pedir a J. C. Neves 

CASTANHEIRA DE PERA 

Leia 0 «Correio do Vouga»
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MUNDO 
PELO CONCÍLIO 

ENCERRAMENTO DO CON- 
CÍLIO — Tudo se prepara para 
que o encerramento do Concílio 
corresponda à transcendência his- 
tórica de tão grande aconteci- 
mento, Segundo anunciou já o Va- 
ticano, 80 chefes de Governo, mi- 
nistros de Negócios Estrangeiros, 
entre os quais o de Portugal, e 
outras altas individualidades as- 
sistirão: à cerimónia oficial do en- 
ceramento. O Santo Padre profe- 
rirá uma alocução aos dirigentes 
mundiais na audiência da tarde 
do dia 7, na Capela Sistina. Se o 
tempo o permitir, a cerimónia de 
enceramento será na Praça de S. 
Pedro, O programa do dia 8 terá 
os seguintes números: de manhã, 
os Padres Conciliares irão proces- 
sionalmente através da Praça de 
S. Pedro, até ao adro da Basílica, 
onde o Santo Padre celebrará a 
Missa, benzerá a 1.4 pedra da 
igreja paroquial de Nossa Senho- 
ra, Mãe da Igreja, seguindo-se a 
leitura de mensagens especiais 
que o Concílio dirigirá ao Mundo, 
e o canto solene do Te-Deum; ao 
anoitecer, o Papa irá prestar ho- 
menagem a Nossa Senhora junto 
da Imagem que está na Praça de 
Espanha e perpetua a proclamação 
do Dogma da Imaculada Concei- 
ção, em 1854. 

PELO MUNDO 

O PAPA E OS EMIGRANTES — 
Ao dar a bênção aos fiéis reuni- 
dos na Praça de S. Pedro, no do- 
mingo passado, o Santo Padre de- 
dicou a sua prece aos emigrantes, 
«que procuram o pão e o trabalho 
longe dos que lhes são queridos». 

O MARXISMO É À FORMA MAIS 
PERIGOSA DO ATEÍSMO — Nu- 
ma entrevista concedida ao jor- 
nal italiano «Corrieri della Sera», 
o Cardeal Koenig, Arcebispo de 
Viena e Presidente do Secretariado 
para os não-crentes, fez impor- 
tantes declarações sobre a evolu- 
ção das relações entre o Cristia- 
nismo e o comunismo e disse: — 
«É muito possível que para os 
próprios comunistas se torne dia 
a dia mais evidente o facto de que 
a Religião não é uma superestru- 
tura, mas sim uma necessidade es- 
piritual do homem em todas as 

sociedades. O ateísmo marxista é 
à forma mais perigosa de atíismo 
que apareceu até agora. O mar- 
xismo constitui uma pseudo-reli- 
gião e a sua doutrina oficial pa- 
rece cristalizada. No entanto, cer- 
tas alterações de perspectiva 
acerca, da Religião começaram a 
surgir no ateísmo francês, italiano 
e jugoslavo, em contradição com 
a posição soviética e a política 
de coacção praticada nos países 
socialistas contra os fiéis. Certos 
marxistas são hoje favoráveis a 
uma colaboração com os católicos 
e esforçam-se por demonstrar que 
até a ortodoxia marxista admite 
a coexistência pacífica de várias 
ideologias». 

CONFERENCIA EPISCOPAL EU- 
ROPEIA — Numa alocução dirigi- 
da a católicos ingleses, em Roma, 
o Cardeal Heenan, Arcebispo de 
Westminster, anunciou a institui- 
ção de uma Conferência Episcopal 
Europeia destinada a tratar de im- 
portantes temas comuns, particular- 
mente dos emigrantes. 

REPRESENTANTE DA IGREJA 
NA CÂMARA CORPORATIVA — 
Por incumbência do Episcopado 
Português, foi designado Procura- 
dor à Câmara Corporativa em 
nome da Igreja, Monsenhor José 
Filipe Mendeiros, membro ilustre 
do clero da Arquidiocese de Évora. 

SANTIDADE DE TERESA NEU- 
MANN — O Cardeal Bea, Presi- 
dente do Secretariado para a 
União dos Cristãos, pediu uma in- 
vestigação da santidade de Teresa 
Neumann, a estigmatizada de Kon- 
nersreuth, falecida em 1962. Escre- 
'veu, no prefácio dum livro holan- 
dês, que tinha ficado «profunda- 
mente impressionado pela sua mo- 
déstia e atitude humilde». 

INSUFICIENTE - DISTRIBUIÇÃO 
ECLESIÁSTICA DE ROMA — Há, 
em Roma, 188 paróquias para 
230000 almas, mas a verdade é 
que a comuna de Roma conta 
2 milhões e meio de habitantes. 
Para os 2 milhões e 270 mil habi- 
tantes da periferia há apenas 43 
paróquias, o que dá 1 paróquia 

pars 50 mil pessoas. À igreja em 
onra da «Mãe da Igreja», desti- 

nada a perpetuar a memória do 
Concílio, será erguida nessa zona. 

Festa da Imaculada 
Conceição 

Vai a Mocidade Portuguesa Fe- 
minina solenizar a festa da Ima- 
culada Conceição, na coincidência 
da conclusão do Ili Concílio do Va- 
ticano, É desejo do Comissariado 
Nacional que, no dia 7 de Dezem- 
bro, se realizem vigílias de pre- 
paração e que todos os edifícios 
sejam iluminados na noite de 7 
para 8, e no dia 8, até às 24 ho- 
ras, 

Solicitada a coliboração dos 
revs. párocos nessa campanha, de 
bom grado se transmite o mencio- 
nado pedido, para que tal mani- 
festução de fé traduza a imensa 
veneração dos portugueses pela 
sua Padroeira. 

Encerramento do 

Concílio Ecuménico 
aline 

Lembra-se aos revs. párocos e 
capelães o que foi ordenado pelo 
Venerando Episcopado Porluguês 
na sua última Nota Pastoral, de 
18 de Novembro passado. 

Secundando o: desejo de Sua 
Santidade o Papa Paulo VI, em 
todas as paróquias e comunidades 
religiosas será celebrado um tríduo 
de orações nos dius 5, 6 e 7 do 
corrente mês de Dezembro. Serão 
dias de acção de graças, de sú- 
plica de novos favores celestes e 
de exortação aos fiéis para 'que 
ratiquem de bom ânimo os sa- 
utares preceitos do Concílio. 

Uma das orações desse triduo 
será a recitução do terço e ladai- 
nha, rogando a intercessão de 
Nossa Senhora. 

No dia 8 de Dezembro, dia da 
conclusão solene do Concílio, será 
feito um novo acto público de 
oração, de modo que de toda a 
arte suba até Deus a prece da 

família católica. Especialmente na 
Santa Missa e na' Sagrada Comu- 
nhão, os sacerdotes e os fiéis não 
deixarão de se unir às intenções 
do Sumo Pontífice. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 1965 

A SECRETARIA EPISCOPAL 

Curso de Formação 
para Catequistas 

Promovido pelo Secretariado 
Diocesano da Catequese, vai rear 
lizar-se, de 8 a 12 de Dezembro, 
na Casa da Diocese na Borralha, 
um Curso de Formação para Ca- 
tequistas. : 

As inscrições devem ser envia- 
das, quanto antes, ao Secretariado 
Diocesano. 

Palavras do Santo Padre 
aos Bispos Portugueses 

No passado dia 26, o Santo 
Padre recebeu, na Sala Clemen- 
tina do Vaticano, os Bispos Por- 
tugueses que têm participado nos 
trabalhos conciliares. 

Dirigindo-lhes a palavra, disse 
Sua Santidade Paulo VI: 

Esta é uma ocasião propícia, 
para manifestarmos q toda a Hie- 
rarquia de Portugal continental e 
ultramarino a Nossa profunda gra- 
tidão, o Nosso apreço pelo con- 
tributo valioso que ela prestou 
ao Concílio Ecuménico Vaticano Il. 
Os préstimos que lhe destes, Ve- 
neráveis Irmãos, durante estes qua- 
tro anos de intensos trabalhos, 
merecem-vos, de Nossa parte, um 
sincero muito obrigado, 

Neste momento tão solene para 
a História da Igreja, em que se 
abrem novos horizontes de espe- 
rança para uma maior expansão 
da Fé, para um mais intensivo e 
fecundo apostolado, para uma pre- 
sença mais demarcada e vivida da 
Igreja em todos os aspectos da vi- 

contemporânea, Nós, Venerá- 
veis Irmãos, não duvidamos de que 
regressais às vossas Dioceses, 
cheios de entusiasmo, de novas 
energias, de propósitos firmes para 
uma actuação cada vez mais fru- 
tuosa, dos vossos afãs pastorais. A 
vossa responsabilidade, generosi- 
dade e dedicação à Igreja, Vene- 

ráveis Irmãos do continente e 
ultramar português, incitarão ain- 
da mais o vosso zelo, sobretudo 
neste período post-conciliar, para 
que, num esforço comum, numa 
união de caridade, de colabo- 
ração, de compreensão e ajuda 
mútuas e fraternas ponhais em 
prática, por meio de uma acção 
sábia e prudente, as normas di- 
tadas pelo Concílio, do que resul- 
tarão frutos incomparáveis que 
hão-de adornar o vulto da Esposa 
de Cristo. 

Deixai que aqui mencionemos 
um dos vossos maiores empenhos: 
é o de conseguirdes maior número 
de operários, bons e santos, para 
a vinha do Senhor. Disto depende 
muito a continuidade do progresso 
espiritual das circunscrições ecle- 
siásticas que vos estão confiadas. 
E isto sobretudo nos territórios do 
Ultramar, onde há necessidade de 
fomentar e aumentar o recruta- 
mento de pessoal missionário na- 
tivo. Quantas vocações, sacerdo- 
tais e religiosas, poderão ali fruti- 
ficar! Temos esperança de que, 
com os auxílios de Deus, haveis 
de obter frutos tão desejados da 
vossa acção pastoral. 

Tende a certeza de que não 
vos faltará a Nossa oração quo- 
tíidiana Ra ao Senhor por in- 
termédio da Virgem Imaculada, 
vossa Padroeira, para que possais 

levar a cubo a vossa difícil, mas 
tão consoladora missão. 

Não vos faltará também a ge- 
nerosa colaboração. diária daque- 
les que a vós estão unidos na 
dignidade sacerdotal. «Todos os 
sacerdotes, quer diocesanos quer 
religiosos, em razão da ordem e 
do ministério estão unidos qo Cor- 
po dos Bispos»... (Cons. De Eccl. 
N. 29). A eles, neste momento, 
manifestamos o Nosso afecto, re- 
servando-lhes um cantinho no Nos- 
so coração. 

Não vos faltará ainda a va- 
liosa colaboração do Laicado Ca-' 
tólico, eleito por Deus e chamado 
pelo Bispo para se consagrar ple- 
namente às obras de apostolado; 
de todos os leigos, a grande for- 
ça viva da Igreja, que, pela pró- 
pria vocação procuram o Reino 
de Deus no exercício das próprias 
funções temporais. Também a eles 
dirigimos as Nossas saudações e 
lhes manifestamos o Nosso apreço. 

Fazendo votos de um aposto- 
lado, cada vez mais fecundo, con- 
cedemo-vos, Veneráveis Irmãos, a 
vós, qo vosso clero, aos religiosos, 
às religiosas, a todo o pessoal mis- 
sionário e a todos os dilectos fi- 
lhos: da amada Nação Lusitana 
a Nossa Bênção Apostólica. 

Vaticano, 26 de Novembro de 

Ê Paulus PP. VI 

Siiedade 
ANIVERSÁRIOS, 

Dia 4 — D. Alice da Conceição 
Pedrosa Estudúnte, esposa dô sr. 
Prof. Manuel Estudante; Virgílio 
Veiga; Mário Júlio Calisto Ma- 
teus, filho do sr. Luis Mateus; 
Padre Abílio António Tavares. 

Dia 5 — D. Edmêa Gomes Cra- 
veiro, esposa do sr. Dr. Eduardo 
Vaz Craveiro; D. Maria Júlia Sea- 
bra de Oliveira, esposa do sr. Vir- 
gílio de Oliveira; D. Maria Ga- 
melas Santana, esposa do sr. Te- 
mente Manuel Santana; Marga- 
vida Maria dos Santos Madail, fi- 
tha do sr. Duarte Madail de Ma- 
tos; Maria Emília Neto Lopes 
Borges, filha do sr. Major Alvaro 
Borges. 

Dia 6 — António Mendes de 
Andrade Piçarra; António Ferrei- 
ra Leite Pais e sua esposa D, Er- 
melinda Vidal Leite Pais; Maria 
Deolinda da Silva Cruz, filha do 
sr. Vicente Cruz. 

Dia 7 — D. Maria Luísa Pato 
Fidalgo da Silva Teixeira, esposa 
do sr. Raul da Silva Teixeira; Dr. 
Adérito Mendes Madeira. 

Dia 8 — D. Maria da Concei- 
ção Gomes Neto, esposa do sr. 
José Maria; Francisco Simões 
Cruz; Manuel Seiça Filipe; Carlos 
Emídio Torres Pinto, filho do sr. 
Emídio do Carmo Pinto; José Gil, 
filho do sr. Américo Carvalho da 
Silva; Rui Sílvio Ferreira Patrício, 
filho do sr, Dr. Amilcar Patrício. 

Dia 9 — D. Magna de Pinho 
Freitas, esposa do sr. Tenente-Co- 
ronel António de Pinho e Freitas; 
Joaquim Prata; Manuel Freire 
dos Santos; Dr. João Salgueiro 
Pessoa; José Gonçalo Vieira Mar- 
ques, filho do sr. José Marques 

Neno; José Manuel Mónica Teles, 
filho do sr. Antônio José Teles; 
Carlos Manuel Dias de Melo, fir 

- Mo do sr. Manuel dos Santos Me- 
to; Fernando Cintron Castello 
Branco, filho do sr. D. Francisco 
Castello Branco; Padre Dr. Filipe 
Rocha, nosso distinto colaborador. 

“Dia 10 — D. Gracigte Miguéis 
Picado; Maria da Gonceição Se- 
queira Santa Marta, filha do sr. 
Dr. Américo Santa Marta: 

DR D-MARIA FILOME- 
NA“ DO VALE GUIMA- 
RAWS E OLIVEIRA 

Como, bolseira. do Governo 
Francês, parte no dia 9 para Lyon, 
onde vai fazer um estágio de Oi- 
tologia Hemática no Hospital 
Edouard Herriot, a nossa conter- 
rânea sr.º Drº D. Maria Filomena 
do Vale Guimarães e Oliveira, que 
permanecerá naquela cidade até 
meados do próximo ano. 

Sinceramente lhe desejamos 
boa viagem e as melhores felici- 

dades nos seus trabalhos. 

D. MARIA NORBERTA 
DESTERRO DE BRITO 

Foi colocada em Lisboa, nos 
Serviços Centrais do Instituto de 
Assistência à Família, à sr* D. 
Maria Norberta Rodrigues Des- 
terro de Brito, que trabalhava 
nos Serviços de Aveiro do mesmo 
Instituto. 

Agradecemos os seus cumpri- 
mentos de despedida e desejamos- 
-lhe as maiores felicidades. 

ENG. JOSE DIOGO 
SOUSA DE ALMEIDA 

Depois de muitos anos de tra- 
balho na Fábrica da Vista Alegre, 
foi há pouco colocado na congé- 
nere de Coimbra da mesma em- 
presa o sr. Eng. José Diogo Sou- 
sa de Almeida, que nesta cidade, 
onde vivia, grangeou as maiores 
simpatias e amizades. 

ENG. RUI RIBEIRO 

Em viagem de estudo, partiu 
para Inglaterra, Dinamarca, Sué- 
cia, Finlândia e Holanda, o sr. 
Eng.Rui Cândido Ferreira Ribei- 
ro, da Fábrica de Cacia da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
que naqueles países visitará di- 
versas unidades fabris ligadas à 
indústria do' papel. Deve regres- 
sar em meados do mês corrente. 

MAJOR CARLOS EL- 
MANO ROCHA 

Foi nomeado 2º Comandante 
do Batalhão n.º 5 da Guarda Na- 
cional Republicana, com sede em 
Coimbra, o sr. Major Carlos El- 
mano Rocha, oficial distinto que 

já, comandou & mesma corporação 
em Aveiro e estava agora colo- 
cado no Regimento de Infantaria 
10, nesta cidade, depois de ter 
servido a Pátria no Ultramar. A 
posse foi-lhe conferida em Lisboa, 
no dia 27, no Comando Geral da 
G. NR. 

Felicitamos | o sr. Major Car- 
los Elmano Rocha e agradecemos- 
-lhe os cumprimentos de despedida 
que teve a gentilesa de pesosal- 
mente apresentar ao nosso jornal. 

CASAMENTO 

Na capela da casa particular 
da família do noivo, nesta cidade, 
realizou-se no sábado passado o 
casamento da sr.º D. Maria Emi- 
lia Queirós de Oliveira, enfermeira 
na Clinica de Santa Joana, filha 
da sr.º D. Emília de Queirós e do 
sr. José Martins de Oliveira, de 
Vila Nova de Gaia, com o sr. 
Francisco Manuel Rebocho de Al- 
buquerque Cristo, estudante, fi- 
lho da srº D, Maria Madalena 
Monteiro Rebocho de Albuquerque 
Cristo e do saudoso advogado 
aveirense Dr. António Cristo. 

Celebrou a Santa Missa e pre- 
sidiu ao acto o sr. Padre Mário 
Ferreira Bacalhau, coadjutor da 
freguesia da Glória. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
a sr“ D. Maria Amélia de Oli- 
veira Vilar e o sr. Dr. Fernando 
Maia Vale; pelo noivo, sua mãe, 
e seu tio, sr. Dr. David Cristo. 

Ao novo lar deseja o «Correio 
do Vouga» todas as felicidades. 

NASCIMENTO 

No Hospital de Santa Joana, 
nasceu no dia 27 o segundo fi- 
lhinho da sr. D. Maria Claudette 
de Silva de Melo Albino, profes: 
sora do ensino primário, e do 
nosso dedicado amigo e colabora- 
dor sr. Joaquim António Gaspar 
de Melo Albino. 

Felicitamos o simpático casal 
com um grande abraço de para- 
béns. 

REUNIÃO DE HOTE- 
LEIROS EM PARIS 

Regresaram a Lisboa os .srã. 
Alexandre e Gil de Almeida, res- 
pectivamente membro de honra 
e membro do conselho de adminis- 
tração da Associação Internacio- 

«nal de Hotelaria, depois de terem 
assistido à reunião: do conselho de 
administração daquela associa- 
ção, realizada em Paris e que 
teve a presença de mais de cem 
delegados em representação de 
24 países. 

JOÃO NUNES DA ROCHA 

Regressou de uma viagem de 
negócios a Inglaterra e a outros 
países da Europa o industrial avei- 
rense sr. João Nunes' da Roçha. 

  

PRESENTES 

DE ANIVERSÁRIO 

porcelanas de avelro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO     

ASSOCIAÇÃO JURÍ- 
DICA DE AVEIRO 

Reune hoje no Palácio da Jus- 
tiça desta cidade, pelas 21 horas, 
a Associação Jurídica de Aveiro, 
com o fim de aprovar os estatutos 
recentemene elaborados pela co- 
missão organizadora. 

Oportunamente daremos infor- 
mações sobre este acontecimento, 
cuja importância julgamos digna 
de relevo. 

obn q     
A NOSSA EDIÇÃO DE HOJE 
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ENHO da rua. Ape- 
tece-me descansar 

” aqui um pouco, ao 
LA pé de Ti. 

E Vi-Te nas montras. 
Vi-Te nas capas das revistas. 
Vi-Te em imagens coloridas. 
Não entendia... Surpreende- 
ra-me o virar do calendário! 
Não me lembrava que o dia 8 
é o Teu Dia! Compreendi por 
que razão a tua imagem se pa- 
tenteava assim aos olhos de 
todos. Era preciso não esque- 
cer . .. Era preciso que todos se 
lembrassem de Ti... Era pre- 
ciso que todos nesse dia Te 
venerassem... Bem vês, Se- 
nhora, é o dia dos Teus anos, 
para nós! 

Neste fim de tarde, no si- 
lêncio da capela, vejo-Te ago- 
ra, de novo, à minha frente. 
Olho-te bem. Reconheço o sor- 
riso com que me acolhes todos 
as dias. A placidez do Teu ros- 
toe o Teu olhar de Mãe são os 
mesmos que me habituei a ver. 
Tu não foges, Tu não esque- 
ces... Estás aqui sempre para 
nos receber. Para Ti, nós não 
somos UM DIA. Para Ti, nós 
somos o SEMPRE que não       CONTINUA NA DÉCIMA PÁGINA 

  

  

   

| ms, ATEU-ME à porta o vento. Veio na madrugada pá- 
| lida a anunciar o Sol e a dar-me os bons dias. 

Deixei que entrasse. 
Trazia nas asas a vaga luz da noite em aceno. 
O adeus dos coisas escuras e das estrelas que se 
apagam é, ao mesmo tempo, alegre e triste. 

Compreenda quem alguma vez o sentiu... e 
Adivinha-se, na brisa que chega, a Voz. O meu silêncio 

é a oração que atinge mais profundamente o coração de Deus: 
é que a minha voz perdeu-se na Voz trazida pelo vento, pelo 
vento que na pálida madrugada me veio bater, de mansinho, 

à porta e trazer-me, da parte de Deus, os bons-dias e o Sol 

e a Luz — agora Luz grande. 
Loucura sem nome, esta, de querer inventar o que já está 

descoberto! Não te dou um nome, mas rejeito-te. Prefiro o nada 
que é calar-me e deixar que se ouça a VOZ. Este meu nada é, 
precisamente, o tudo dEle, 

Nu te 

Se me encontrares, vento que bates à minha porta na pá- 
lida madrugada, se me encontrares enrodilhado no sono de 
outros sonhos, deixa a tua mensagem entre as folhas do livro 
que me descaíiu das mãos, ao adormecer. Pé-ante-pé, sai da 
minha casa e bate levemente à porta dos outros, de todos os 
outros, meus irmãos. Que a VOZ não seja só para mim. 

JOÃO 

ES fue gp den pipe) dsmpancieção quo comam samgo tro O, 

ERÁ, na verdade, acon- 
tecimento em Aveiro. 
E esse acontecimento, 
de projecção nacional 
e mesmo talvez para 
além das fronteiras, fi- 

cará aq dever-se à iniciativa e qo 
esforço da Secção Filatélica e Nu- 
mismática do Clube dos Galitos. 

Referimo-nos ao | RONGREHO 
NACIONAL DE FILATELIA, que 
nesta cidade se realizará de 12 
a 15 de Maio do próximo ano, 
em coincidência com outras fes- 
tas que porventura venham a efec- 
tuar-se por essa altura, 

Este Congresso tem, desde já, 
o apoio dos srs. Ministros do Ultra- 
mar, da Educação Nacional e das 

- Comunicações, do Secretário Na- 
cional da Informação e do Comis- 
sário Nacional da Mocidade Por- 
tuguesa. Conta com o alto patro- 
cínio dos C. T. T., dos C. T. T. U. 
e da Federação Portuguesa de Fi- 
lutelia, além da colaboração dos 
srs. Governador Civil, Presidente 
da Junta Distrital, Presidente da 
Câmara Municipal e Director do 
Museu de Aveiro. 

A nossa cidade, justamente es- 

colhida para a realização do im- 
Roo certame, terá assim a 
onra de receber destacadas per- 

sonalidades que se dedicam ao es- 
tudo e ao coleccionamento do 
selo. Será aqui a reunião magna 
de todos os filatelistas portugue- 
ses, — aqui onde tantos se tor- 
naram: valores e já foram distin- 
guidos em reuniões e concursos 
no país e no estrangeiro e aqui 
onde se publica uma revista da 
especialidade, com nível que não 
é vulgar. 

Podemos desde já anunciar que 
haverá três categorias de con- 
gressistas: participantes, presentes 
qo Congresso, quer apresentem 
ou não comunicações; correspon- 
dentes, que, não assistindo, enviam, 
no entanto, comunicações ou teses; 
e auditores, — estrangeiros sem 
direito a voto, convidados espe- 
cialmente pela comissão executiva. 

O | CONGRESSO NACIONAL 
DE FILATELIA está desde já aber- 
to a todos os coleccionadores de 
Portugal Continental, Insular e Ul- 
tramarino, aos representantes de 
Clubes, Secções ou Núcleos Fila- 

Excelências e Inspectores 
EPOIS das vindimas, vai q gente ao rebusco e eu, de uma 

velha revista, respigo este epigrama: 

«A, Senhoria na ltália, 
O Dom na Espanha, 

A É celência em Portugal, 
Não valem uma castanha». 

Sou ainda do tempo em que 6 tratamento de Excelência só era 
devido de. governador civil para cima. O progresso trouxe-nos, além 
de uma edição barata das piadas do Duque de Edimburgo, que é um 
espírito muito fino, e do conto negro dos estragos «praticados por 
díscolos» nas milhentas cabinas dos telefones iondtinds, o aviltamento 
ou a democratização (como quiserem) da Excelência. 

Não se conclua daqui que eu sou um feroz sequaz das fórmulas 
antigas. À tradição não é barco parado. Assim como louvo a praxe 
coimbrã quando proscreveu, e muito bem, o canelão à Porta Férrea, 
e é de esperar que vá limando as últimas arestas, para só conservar 
a tesoura morigeradora dos caloiros noctivagos, assim também olho: 
com simpatia o laconismo invariáyel do You britânico. 

Invejo a simplicidade, a uniformidade no trato entre ingleses e 
franceses. Embora tradicionalistas ferrenhos nas perucas e nos ba- 
beiros dos seus magistrados, aquém e além Mancha não existem os 
degraus da” Senhoria e da Excelência. 

Bem sabemos que a igualdade é um mito, uma patranha das 
graúdas. Se os homens são todos desiguais, no talento, nas aptidões, 
na capacidade de trabalho, forçosamente hão-de sê-lo também na roda 
da fortuna, nã remuneração... e no voto. Mas isso não obsta a que 
se condenem excessos e demasias que põem nódoa no estímulo; nem 
impede que-se procure uma maior aproximação entre o banqueiro e o 

bate-chapas do seu Mercedes, entre o professor catedrático e o bedel. 
A Excelência em Portugal não há dúvida que se democratizou, nos 
últimos 50 anos,.a-ponto de hoje não valer um vintém furado. Mas os 
títulos académicos, por exemplo, que, no 1.º quartel do século, eram 
atavio muito discreto, hoje exibem-se como pedra de armas em por- 
tada senhorial. 

Eu lembro-me e lembram-se com certeza todos os maduros do 
meu tempo, que o professor catedrático do Técnico, Charles Lepierre, 
era tratado una voce por Senhor Lepierre. E o catedrático de Agro- 
nomia Joaquim Rasteiro, era o Senhor Rasteiro. Para licenciados em 
Letras, em Ciências, no Superior de Comércio, não se usava o Dr. 

Na França e na Inglaterra só os médicos eram e são doutores. 
Não sei porquê. Mas o facto é que lá, o Mister e o Monsieur 

tanto precedem o nome dum lente de Direito como o do oficial de 
diligências. 

Por cá, passou a usar-se invaritivelmente o título antes do nome. 
A meu ver, com inconvenientes graves. Quando a criada de 

quarto do hotel ou pensão anuncia o almoço ao «senhor inspector», 
pode confundir-se um inspector das Obras Públicas com um inspector 
de máquinas de coser ou de «sabonetes desodorizantes». 

Tanto no trato em ameno bate-papo (assim dizem os manos bra- 
sileiros) como na epístola, no ofício, 
no jornal, não há dúvida que o 
bretão e o gaulês são menos com- 
plicados. O Mister e o You, o Mon- 
sieur e o vous, equivalem a barre- 
tes uniformes que aproximam os 
homens sem os nivelar. 

O francês nunca confundiu (nem 
hoje confunde) Monsieur Eiffel, Á 
o Engenheiro da Torre, com Mon- 

O Emblema do Congresso   
télicos, a jornalistas ou comen- 
tadores filatélicos, a comerciantes 
da especialidade, a entidades ofi- 
ciais que queiram enviar comuni- 
cuções em nome dos organismos 
que representam, etc.. 

Já dissemos que o Congresso 
terá grande projecção na vida na- 
cional. Com efeito, não só serão 
estudados os inúmeros problemas 
directa ou indirectamente relacio- 
nados com a Filatelia Portuguesa 
como do mesmo modo se analisará 
especificamente o papel que o 

o poderá representar no âm- 
bito nacional e as suas implica- 
ções além fronteiras. 

Filatelia não significa sômente 
o estudo do selo no sentido res- 
trito do termo, mas, além disso, 
e sobretudo no momento actual, o 
estudo da força que ele representa 
e o aproveitamento integral ao 
serviço da Nação e dos seus su- 
periores interesses. 

«Correio do Vouga» acompa- 
nhará esta realização com o maior 
empenho, formulando o voto de 
que ela venha a atingir os mais 
altos êxitos. 

  

  

Mineiros é o tema duma 
interessante colecção de se- 
los da Checoslováquia. A 
nossa gravura representa 
um dos exemplares. 

  

Os Correios da Rodésia 
aproveitaram o tema Pe- 
dras Preciosas. Este selo 
representa as Esmeraldas. 

  

Em £t de Setembro de 
1965 começou a circular 
este selo português. Tem 
especial significado por à 
emissão se efectuar nó ano 
da realização em Lisboa da 
Assembleia Plenária da 
Conferência Europeia. 
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sieur Martel, o chefe dos seus fer- Bibtiotaca Municipal 
reiros, assim como o português do 
tempo distinguiu sempre o Senhor 
Barros Gomes, mestre de silvicul- 
tores, de Senhor Machado, guarda- 
-florestal do Pinhal do Rei. 

AVEIRO 

JOSÉ CRESPO DE CARVALHO
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